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PROPOSTAS DE TRABALHO PARA EXPERIMENTAR
“A Formação Pessoal e Social é considerada uma área transversal, dado 

que todas as componentes curriculares deverão contribuir para promover 

nos alunos atitudes e valores que lhes permitam tornarem-se cidadãos 

conscientes e solidários, capacitando-os para a resolução dos problemas 

da vida. Também a educação pré-escolar deve favorecer a formação da 

criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autó-

nomo livre e solidário”.

(Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, 1997: 51)

“A dimensão para a cidadania considerará a necessidade de:

Estimular a criação de atitudes e hábitos positivos de relação que favo-

reçam a maturidade sócio-afetiva e cívica, quer no plano dos seus víncu-

los de família, quer no da intervenção consciente e responsável na realida-

de circundante.

Garantir a informação adequada à compreensão do significado e das 

implicações do nosso relacionamento.com outros espaços sócio-cultu-

rais e económicos e suscitar uma atitude responsável, solidária e partici-

pativa”.

(Organização Curricular e Programas do Ensino Básico — 1º Ciclo, 1998: 19)

Vivemos em sociedades cada vez mais complexas, onde as mudanças 

se sucedem a uma velocidade vertiginosa e onde, cada vez mais, é neces-

sário passar de um conceito de cidadania restritivo e insuficiente, ligado 

basicamente ao de “nacionalidade”, para um conceito mais amplo e glo-

bal. Torna-se necessário avançar para um conceito que favoreça uma ci-

dadania global crítica e intercultural, ativa e responsável, promovida por 

uma educação transformadora: uma Educação para a Cidadania Global.

Uma Educação para a Cidadania Global (ECG) não traz novos conteúdos 

aos programas e orientações para o Ensino Pré-Escolar e para o 1º CEB. 

Antes, reforça os que já são enunciados, desafiando alunos e alunas, edu-

cadoras e educadores a olharem criticamente para o mundo onde vivem, 

a fazerem perguntas sobre a forma como funciona, a atuarem sobre as 

problemáticas globais, fortalecendo os laços de solidariedade e de respei-

to mútuo necessários à construção de um mundo mais justo e equitativo. 

A proposta que elaboramos segue este caminho. Pretende ser um con-

tributo para as possibilidades existentes de articulação entre a ECG e o en-

sino no Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico. O processo foi mui-

to trabalhado, refletido e debatido, prolongando-se no tempo para além 

do esperado, mas procurando respeitar os tempos dos diferentes parti-

cipantes.

Em 2010, um grupo de 9 participantes, formado pelo CIDAC - Centro de 

Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral, um conjunto de edu-

cadores/as e a Fundação Gonçalo da Silveira (FGS), deu início ao proces-

so refletindo e procurando clarificar entre nós o conceito de ECG, de forma 

a podermos ter uma base comum de diálogo e um referencial para o tra-

balho a desenvolver. De seguida, procurámos fazer o cruzamento da ECG 

com a proposta curricular para a Educação para a Cidadania da responsa-

bilidade da, então, DGIDC. A partir deste trabalho inicial, constituímos dois 

grupos, sendo que um começou a fazer a articulação entre as Orientações 

Curriculares de Geografia para o 3º Ciclo e a reflexão e conclusões a que 

tínhamos chegado no que respeita à ECG e à Educação para a Cidada-

nia, enquanto o outro fez o mesmo trabalho relativamente às Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-Escolar e para a Organização Curricular 

e Programa do 1º Ciclo. Simultaneamente, começámos a ocupar-nos da 

parte mais prática relativa à estrutura do documento e possíveis formas 

de apresentação e divulgação. Por fim, passámos para a fase de escolher 

e experimentar as atividades com que queríamos acompanhar esta nossa 

proposta, definindo primeiro critérios para a sua seleção.

Pelo meio, foram surgindo algumas oportunidades de irmos apresen-

tando a proposta que estávamos a elaborar e também de receber os con-

sequentes retornos dessa apresentação. Isso aconteceu por três vezes: 

em 2011, no Encontro Entre Educadores/as e no VI Encontro “A escola no 

mundo e o mundo na escola”; em 2012, na sétima edição deste último En-

contro, agora já enquadrando a apresentação do trabalho numa oficina de 

formação. Ao longo do tempo, o grupo foi alterando um pouco a sua cons-

tituição. Algumas pessoas saíram enquanto outras entraram, passando a 

dar o seu contributo ativo, mas conseguiu-se manter um “núcleo duro” de 

resistentes que iam assegurando a ligação e integração de quem começa-

va. Em relação à proposta que agora apresentamos, não foi nossa inten-

ção identificar todas as possíveis articulações, mas sim, partilhar algumas 

pistas para avançar: conteúdos acompanhados por atividades que podem 

ser aplicadas tal como estão, adaptadas ou mesmo transformadas. Nes-

se sentido, optámos por fazer uma edição apenas em formato digital, que 

tem a vantagem de ser passível de futuras melhorias.

Numa lógica de objetivação e facilitação da proposta, elegemos quatro 

temas principais: 

•	 Direitos Humanos; 

•	 Diversidade; 

•	 Sustentabilidade; 

•	 Interdependência e Cooperação

Igualmente, em coerência com os princípios da Educação para a Cida-

dania Global, nas atividades propostas procurámos a diversidade de fon-

tes e de metodologias. 

ARTICULANDO A EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL COM O ENSINO PRÉ-ESCOLAR E O 1ºCEB
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Apoio

Este documento é encabeçado por um quadro geral que procu-
ra facilitar o cruzamento dos temas de ECG com as orientações 
curriculares do Ensino Pré-escolar e do 1º CEB. Para auxiliar a 
leitura, estes componentes encontram-se separados por colu-
nas, cada uma das quais com uma referência à fonte utilizada, 
expressa na legenda abaixo.

Para cada uma das temáticas sugeridas, existe uma ou mais 
propostas de atividade, que podem ser diretamente acedidas 
clicando no ícone correspondente.

Tanto o quadro, como as fichas de atividade têm disponíveis 
uma versão de visualização e outra de impressão.

Instruções

 (1) A partir de Ministério da Educação (1997). Orientações Cur-
riculares para a Educação Pré-Escolar.

(2) A partir de Ministério da Educação (1999). Organização Cur-
ricular e Programas do Ensino Básico — 1º Ciclo.

(3) A partir de DGIDC (2010). Relatório Educação para a Cida-
dania – proposta curricular para o 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensi-
no Básico.

(4) Identificados/as pelo grupo de trabalho.

Legendas
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Organização



Conteúdos 
Pré-escolar(1)+ Temas 1º CEB (2)

Perfis de saída no final do 1º CEB 
Educação para a Cidadania (3)

Aprendizagens esperadas
Pré-Escolar (1)

Temas
Educação para a cidadania global (4)

Atividades
ECG - Pré+1ºCEB (4)
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Pré-Escolar
•	 Áreas de conteúdo básicas e trans-

versais de formação pessoal e social 
e conhecimento do mundo

•	 Direitos e deveres para consigo e para 
com os outros

•	 Respeito pela diferença que valoriza a 
diversidade de contributos individuais 
para o enriquecimento do grupo

1º CEB
À descoberta de si mesmo

1º ano – a sua identificação
3º ano – a sua naturalidade e nacio-
nalidade

À descoberta dos outros e das institui-
ções

1º ano – a sua escola
2º ano – a vida em sociedade
3º ano – outras culturas da sua co-
munidade

Pré-Escolar
•	 Reconhecimento de laços de perten-

ça social e cultural, respeitando ou-
tras culturas

•	 Aceitação das diferenças sexual e 
étnica facilitadora da igualdade de 
oportunidades

1º CEB
À descoberta dos outros e das institui-
ções

2º ano – a vida em sociedade
3º ano – conhecer os costumes e tra-
dições de outros povos; outras cultu-
ras da sua comunidade

À descoberta das inter-relações entre es-
paços

4º ano – Portugal na Europa e no 
mundo

Sabe que todos têm direitos e deveres 
para com os próximos e para com as ge-
rações futuras (ambiente, património na-
tural e cultural…)

Respeita os colegas independentemen-
te das diferenças, em termos de capa-
cidade, género, cultura, religião, língua e 
outras

Coloca-se “na pele de outrem”, saben-
do escutar e respeitar as perspetivas dos 
outros

Manifesta respeito pelas necessidades, 
sentimentos, opiniões, culturas e valores 
dos outros (crianças e adultos), esperan-
do que respeitem os seus

Manifesta respeito por crianças e adul-
tos, independentemente de diferenças fí-
sicas, de capacidades, de género, etnia, 
cultura, religião ou outras

Reconhece a diversidade de caracterís-
ticas e hábitos de outras pessoas e gru-
pos 

Reconhece que as diferenças contri-
buem para o enriquecimento da vida em 
sociedade, identificando esses contribu-
tos em situações do quotidiano

Direitos Humanos

Direitos das Crianças

Igualdade de oportunidades

Corresponsabilidade

Solidariedade

Eu e os outros

Identidade e pertenças múltiplas

Diferentes hábitos e culturas locais e glo-
bais

A diversidade como riqueza

Migrações

Construção da paz

Solidariedade

Justiça

A História da Menina Sem 
Nome

Descobrindo os Direitos…

Vivendo em comunidade

História da Urpi

A grande família da Felpa

Uma família de trutas

Salada de frutas
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http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/3714/5987/4401/AF_PRE_menSemNomePB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/6914/5987/4400/AF_PRE_DescDireitosPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/2014/5987/4401/AF_PRE_VivComunidadePB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/9014/5987/4400/AF_PRE_UrpiPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/6714/5987/4400/AF_PRE_felpaPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/6714/5987/4399/AF_PRE_famTrutasPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/9114/5987/4400/AF_PRE_SaladaFrutasPB.pdf


Conteúdos 
Pré-escolar(1)+ Temas 1º CEB (2)

Perfis de saída no final do 1º CEB 
Educação para a Cidadania (3)

Aprendizagens esperadas
Pré-Escolar (1)

Temas
Educação para a cidadania global (4)

Atividades
ECG - Pré+1ºCEB (4)
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Pré-Escolar 
•	 Educação para a cidadania, baseada na 

aquisição de um espírito critico e da inte-
riorização de valores

1º CEB
À descoberta dos outros e das instituições

2º ano – a vida em sociedade; modos de 
vida de alguns membros da comunidade

À descoberta do Ambiente Natural
1º ano/2º ano – os seres vivos no meio 
ambiente; conhecer aspetos físicos e seres 
vivos de outras regiões ou países 

À descoberta das inter-relações entre espaços
3º ano – comércio local

À descoberta das inter-relações entre a natu-
reza e a sociedade

4º ano – principais atividades produtivas 
nacionais; qualidade do ambiente

Pré-Escolar 
•	 Construção da autonomia e independência
•	 Participação democrática através da par-

tilha de poder entre o educador e as crian-
ças

•	 Distribuição equitativa de tarefas de fun-
cionamento do grupo que visam a partici-
pação, a interdependência e a cooperação

1º CEB
À descoberta das inter-relações entre espaços

1º ano/2º ano – os seus itinerários; meios 
de comunicação
4º ano – Portugal na Europa e no mundo

À descoberta do Ambiente Natural
1º ano/2º ano – os seres vivos no meio 
ambiente

À descoberta dos outros e das instituições
2º ano – a vida em sociedade

Prioriza necessidades e desejos em fun-
ção dos recursos existentes

Interessa-se pelos problemas do mun-
do exterior à escola, mundo próximo e 
distante

Representa outros e faz-se representar 
por outrem

Colabora na resolução de conflitos de 
forma positiva

Manifesta comportamentos de preocu-
pação com a conservação da natureza e 
respeito pelo ambiente, indicando algu-
mas práticas adequadas 

Descreve a importância da separação 
dos resíduos sólidos domésticos, identi-
ficando os materiais a colocar em cada 
um dos ecopontos

Participa na planificação de atividades e de 
projetos individuais e coletivos, explicitando o 
que pretende fazer, tendo em conta as esco-
lhas dos outros e contribuindo para a elabora-
ção de planos comuns

Dá oportunidade aos outros de intervirem 
nas conversas e jogos e espera a sua vez para 
intervir

Perante opiniões e perspetivas diferentes 
da sua, escuta, questiona e argumenta, pro-
curando chegar a soluções ou conclusões ne-
gociadas

Aceita algumas frustrações e insucessos 
(perder ao jogo, dificuldades de realizar ativi-
dades e tarefas) sem desanimar procurando 
formas de as ultrapassar e de melhorar

Avalia, apreciando criticamente, os seus 
comportamentos, ações e trabalhos e os dos 
colegas, dando e pedindo sugestões para me-
lhorar

Consumo e utilização responsável dos 
recursos

Utilização de diferentes recursos

Respeito pelo mundo animal, vegetal, mi-
neral e humano

Ecologia

Economia solidária

Justiça social e económica

Construção da Paz

Solidariedade

Colaboração/Cooperação

Participação

Mediação/Resolução de conflitos

A Carta da Terra

Pomba da Paz
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*Englobamos neste conceito não só a sustentabilidade ambiental, mais conhecida e difundida, mas também a sustentabilidade social, ou seja, um estilo de sociedade e de vida que 

respeite e valorize os seres humanos (por exemplo, condições laborais dignas, justiça na repartição dos rendimentos, acesso à educação e saúde de qualidade).

http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/3314/5987/4399/AF_PRE_cartaDaTerraPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/8114/5987/4401/AF_PRE_PombaPazPB.pdf
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Articulando a EDUCAÇÃO para a CIDADANIA GLOBAL e o ENSINO PRÉ-ESCOLAR E o 1º CEB


Apoio


AtividadeDescobrindo os direitos...


Objetivos


Incentivar o olhar relativamente à realidade envolvente, potenciando a tomada de consciência 
de si e do outro. 


Identificar a relação entre necessidades e direitos dos seres humanos.


Descrição


1.	 Desenhar ou construir, com os recursos disponíveis, um animal à escolha da turma, do qual 
terão que cuidar simbolicamente.


2.	 De seguida, convidar as crianças a pensar nas necessidades que este animal tem para po-
der sobreviver e elaborar um placard onde devem ser colocadas as necessidades que vão 
sendo identificadas.


3.	 Registados os vários contributos, o/a ou educador/a orienta para a tomada de consciência 
dos direitos subjacentes ao suprimento de cada uma das necessidades identificadas pelas 
crianças.


4.	 A partir da identificação dos direitos e necessidades do animal de estimação, o/a ou educa-
dor/a vai fazendo a ponte para as necessidades e direitos das próprias crianças e dos seres 
humanos em geral, contribuindo para que interiorizem a noção de necessidades e direitos a 
partir de uma realidade concreta:


a.	 Foi difícil identificar as necessidades do animal?


b.	 O suprimento dessas necessidades será importante para que ele possa viver?


c.	 E será que as pessoas também têm necessidades?


d.	 Que direitos devemos ver respeitados para podermos viver em dignidade?


e.	 Será que todas as pessoas têm esses direitos garantidos?


f.	 E será importante cumprirmos os nossos deveres para que os direitos dos outros tam-
bém possam ser respeitados?


Para aprofundar


Adoção de um animal


Após a atividade o/a ou educador/a pode propor a adoção de um animal de estimação para a tur-
ma (como por exemplo, um peixe ou uma tartaruga).


As crianças responsabilizam-se por cuidar do animal, sendo convidadas a relembrar diariamen-
te as necessidades que têm que satisfazer para garantir a sua sobrevivência. 


Temas ECG


Direitos Humanos


Direitos das Crianças


Igualdade de Oportunidades


Corresponsabilidade


Duração aproximada


Cerca de 2h (mas adaptável de acordo com 
o tempo disponível para a construção do ani-
mal e para a identificação das necessidades e 
direitos).


Recursos Necessários


1 animal de estimação (ou o desenho, ideia 
de)


1 placard. 
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Tal como aconteceu com o animal imaginário, propõe-se a criação de um placard onde devem 
colocar as necessidades que vão identificando ao longo do tempo e sobre as quais podem ser le-
vantadas novas discussões sempre que se entender pertinente. 


Pode ser uma atividade a decorrer ao longo do ano letivo, considerando que terão efetivamente 
que cuidar do animal, podem criar-se pequenos grupos que se responsabilizem por diariamente 
garantir os cuidados básicos do animal, trabalhando assim a responsabilidade para com o outro.


Outras informações


Sugere-se também a consulta do livro digital 
Uma viagem pelos direitos da criança…. Com 
que fios se tece… – Espaço Brincar – Urbaniza-
ção Vale de Alcantara. CML, disponível em
http://www.educacao.cm-oeiras.pt/Agen-
da/Documents/Brochura_Uma_Via-
gem_Direitos_Crian%C3%A7a_CML.pdf


FONTE


Adaptado da atividade “Rabbit’s Rights”, 
Compasito - Manual on human rights edu-
cation for children; Szelenyi, Zsuzsanna 
(coord); Council of Europe, Directorate of 
Youth and Sport European Youth Centre 
Budapest.  



http://www.educacao.cm-oeiras.pt/Agenda/Documents/Brochura_Uma_Viagem_Direitos_Crian%C3%A7a_CML.pdf
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Articulando a EDUCAÇÃO para a CIDADANIA GLOBAL e o ENSINO PRÉ-ESCOLAR E o 1º CEB


Apoio


Objetivos


Dar a conhecer e sensibilizar para as questões da paz; da solidariedade; amizade; partilha; coo-
peração e interdependência. 


Aumentar o conhecimento sobre realidades distantes e sobre outros hábitos culturais.


Descrição


1.	 Contar a história “Pomba da Paz”.


2.	 Explorar em grande grupo as questões da paz, da colaboração, da solidariedade e da entrea-
juda abordadas na história:


•	 O sábio acabou por dar o nome à pomba de “Pomba da Paz”, porquê?


•	 O que é a paz? Será a paz algo importante? Porquê?


•	 Como devemos agir para fazermos “mais paz” no nosso dia a dia?


•	 Porque é que a pomba parou tantas vezes pelo caminho e simplesmente não continuou a 
sua viagem?


•	 E nós, será que precisamos uns dos outros? Em que situações? E conseguem recordar-se de 
situações em que ajudaram outras pessoas ou foram ajudados/as?


Nota: Para contar a história, poder-se-á recorrer também a imagens, sombras chinesas, drama-
tização, fantoches, reconto oral, reprodução escrita de palavras ou partes da história, imagens, 
etc..


Poderá ser também interessante recorrer a um mapa-mundo, assinalando o local onde se en-
contra a pomba.


Para aprofundar


•	 Na sessão seguinte, poder-se-á aprofundar o tema, recorrendo a histórias ou imagens de 
pintores conhecidos que pintaram a paz ou mostrar/falar sobre os símbolos da paz. 


•	 Outras atividades realizadas a partir desta história podem prolongar-se ao longo da sema-
na, sendo que esta história permite a construção de um projeto lançado pelo/a educador/a.


•	 Propomos também a seguinte ligação para aprofundar esta temática:


1 Dia para Agir… Dia Escolar da Paz e da Não-Violência (30 de janeiro), disponível em 
http://www.m-igual.org/UserFiles/File/Coleco/WIP_PazALT4.pdf


Temas ECG


Construção da Paz


Solidariedade


Colaboração/Cooperação


Participação


Mediação/Resolução de conflitos 


Duração aproximada


10 minutos para contar a história + 20 minu-
tos para o debate com as crianças.


Recursos Necessários


História “Pomba da Paz” (disponí-
vel aqui)


FONTE


Adaptado a partir de Dennis, Lynne. A 
Pomba da Paz, Uma história do Brasil. O 
Livro de Natal da UNICEF, 1983.


AtividadePomba da Paz
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Recurso NecessárioRecurso NecessárioPomba da Paz


POMBA DA PAZ


Na floresta da Amazónia, vivia uma pomba que decidiu 
que era tempo de viajar.


Pelo caminho, encontrou um pássaro que levava no bico 
um jornal. Ela disse-lhe que procurava emprego.


O pássaro deixou cair a página dos pequenos anúncios, 
que a pomba começou a ler cheia de interesse.


Com surpresa, a pomba reparou no seguinte anúncio:


“Procuramos mensageiro. Bom ordenado. Dirigir-se à 
porta de pororoca, na foz do rio amazonas e perguntar pela 
pedra do velho sábio”.


Contente, a pomba pôs-se a caminho.


Foi então que encontrou uma águia velha e cega, que lhe 
pediu que a ajudasse a voltar para o seu ninho.


A pomba foi apanhar um raminho de árvore e disse à 
águia que se agarrasse a ele, que a levaria até casa.


A águia, agradecida, deu à pomba um pedaço de barro co-
zido em forma de A, o qual poderia servir para fazer de teto 
da sua casa.


Continuando o seu voo, a pomba ouviu uma vozita choro-
sa, que saía de um ovo caído do ninho.


Durante um bocado, a pomba deitou-se sobre o ovo, 
aquecendo-o e o passarinho pôde sair sem dificuldade da 
casca que o envolvia.


Como recompensa, a avezinha deu à pomba, uma cas-
ca de ovo em forma de M e disse-lhe que se servisse dela 
como porta para a sua casa.


Um pouco mais adiante, a pomba ouviu gemer uma mar-
garida desenraizada. Plantou-a de novo com cuidado com 
a ajuda do raminho de árvore.


E a flor contente, ofereceu-lhe um A confecionado com as 
duas raízes, que podia servir como uma mesa na sua casa.


Chegada a casa de pororoca, a pomba dirigiu-se à pedra 
do velho sábio, que era guardada por um rato.


Depois de ter pago com uma das suas penas a entrada, 
esperou até de manhãzinha por ser atendida pelo velho sá-
bio.


Quando se encontrou com o velho, este perguntou-lhe 
porque havia demorado tanto a chegar.


A pomba contou toda a sua história dispondo diante dele 
as letras que ilustravam os vários episódios. Daí resultou a 
palavra AMA.


Disse o velho sábio: “atrasaste-te, apenas porque pensas-
te primeiro nos outros e depois em ti, por isso dou-te em-
prego.


Irás por todo o mundo. Nada te faltará. Voarás, tendo no 
bico o ramo que te auxiliou a salvar a águia e a margarida, e 
esse ramo permanecerá para sempre verde”.


As letras, servir-te-ão de abrigo, e em todo o mundo, serás 
conhecida pela “POMBA DA PAZ”.


(História tradicional do Brasil)


Fonte: Dennis, Lynne. A Pomba da Paz, Uma história do Brasil. O Livro de 


Natal da UNICEF,1983.
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Apoio


AtividadeSalada de Frutas


Objetivos


Dar a conhecer e desenvolver a sensibilidade das crianças para as questões da diversidade, da 
participação e da colaboração.


Descrição


1.	 Divide-se a turma em 5 grupos.


2.	 Todos os grupos têm como tarefa fazer uma salada de frutas.


3.	 Distribuem-se 5 qualidades de fruta diferentes a cada um dos 5 grupos, de modo a que no 
início do jogo, cada grupo tenha, na sua posse, 5 peças de fruta da mesma qualidade, mas 
diferentes das das restantes equipas.


4.	 Cada um dos grupos tem que conseguir reunir a maior variedade de frutas possível para a 
sua salada. Para tal, terão que conversar com os outros grupos e combinar estratégias.


5.	 Ganha/am a/as equipa/s que conseguir/em fazer a salada com a maior diversidade de fru-
tas.


6.	 No final, sentam-se as crianças em roda e reflete-se com elas sobre o exercício:


•	 Como conseguiram fazer saladas com tanta variedade? O que tiveram de fazer?


•	 Como é que pensam que a salada é melhor, com variedade, ou só com uma qualidade?


•	 E no mundo, como acham que será melhor, que existam pessoas com culturas, modos de 
vestir, pensar e agir diferentes ou todas iguais?


•	 Será que ganhamos alguma coisa ao conhecermos e aprendermos mais sobre essas cultu-
ras diferentes da nossa?


•	 E nas nossas vidas, será que precisamos uns dos outros, como precisámos para fazer esta 
salada de frutas? Será importante colaborarmos uns com outros nas nossas tarefas do dia 
a dia? Porquê?


Para aprofundar


Esta atividade poderá ser complementada com um exercício de exploração do mundo e/ou in-
tegrada num projeto de descoberta sobre características de diferentes partes do globo, utilizando 
como fio condutor, por exemplo, a origem das diferentes frutas.


Temas ECG


Eu e os outros


Identidade e pertença múltiplas


Diferentes hábitos e culturas locais e globais


A diversidade como riqueza


Migrações 


Solidariedade


Duração aproximada


60 minutos


Recursos Necessários


25 peças de fruta de 5 qualidades diferentes
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Apoio


AtividadeHistória da Urpi


Objetivos


Aumentar o conhecimento sobre realidades distantes.


Valorizar a participação e o trabalho conjunto.


Valorizar, entre outros, a escola e a alimentação como direitos básicos e essenciais de todas as 
crianças. 


Descrição


1.	 Contar a história da “Urpi. Contos de um Mundo com Esperança”.


2.	 Em grande grupo, explorar a história com as crianças:


•	 Como era a vida da Urpi? E como é a vida das crianças desta sala? O que é diferente?


•	 Já ouviram falar nos Direitos das Crianças? Conseguem dar alguns exemplos?


•	 Na história da Urpi, fala-se de algum caso em que esses direitos não estejam garantidos? E 
no nosso país, também haverá? – Conduzir a conversa de modo a que as crianças percebam 
que há muitas situações, no nosso país e noutros países, onde existem crianças que não têm 
estes direitos garantidos. 


•	 O que acontece quando as crianças não têm acesso a direitos básicos como a alimentação 
ou a escola?


•	 E o que podemos nós fazer? – Em função da idade das crianças, conversar com elas dando-
lhes alguns exemplos e explicando a importância de aproveitarmos bem as coisas que temos 
(por exemplo, não desperdiçando comida e tirando partido do direito de estarmos na escola); 
de estarmos atentos às situações de outras crianças que não têm o mesmo acesso que nós, 
e de falarmos com os adultos (família, professores, responsáveis da escola) e de os mobili-
zar para também eles estarem atentos e perceberem porque acontecem situações destas e 
como se podem evitar.


Nota: Para contar a história, poder-se-á recorrer também a imagens, sombras chinesas, drama-
tização, fantoches, reconto oral, reprodução escrita de palavras ou partes da história, imagens, 
mapa para representação do país da Urpi, etc..


Para aprofundar


Declaração Internacional dos Direitos da Criança, de 1959, disponível em 
http://www.ie.uminho.pt/Uploads/NEDH/declaracao_universal_direitos_crianca.pdf


Declaração Internacional dos Direitos da Criança, de 1989 (ratificada por Portugal em 1990), dis-
ponível em
 http://www.unicef.pt/docs/pdf_publicacoes/convencao_direitos_crianca2004.pdf


Temas ECG


Direitos Humanos


Direitos das Crianças


Igualdade de oportunidades


Coresponsabilidade


Duração aproximada


15 minutos para contar a história + tempo ne-
cessário para a sua exploração com as crian-
ças.


Recursos Necessários


História “Urpi. Contos de um 
Mundo com Esperança” (disponí-
vel aqui)
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A escola como direito social - sugere-se a consulta da página 133 do manual UNESCO (1998), 
Todos os seres humanos... Manual da Educação para os Direitos do Homem, Comissão Nacional 
da UNESCO, Ministério da Educação.


Outras propostas e atividades para trabalhar os Direitos da Infância, disponíveis em 
http://www.m-igual.org/rubricas.aspx?id_seccao=54&id_rubrica=267&ord=2 


FONTE


Adaptado a partir de Ferro, Maria C.; 
Urpi. Contos de um Mundo com Esperan-
ça, Texto Editora - Amnistia Internacional, 
pp. 37-42.
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Recurso NecessárioHistória da Urpi


Urpi. Contos de um Mundo com Esperança


Vou contar-te uma história.


Uma história verdadeira. Bem… a maior parte é verdade… mas vou-lhe juntar um bocadinho de sonho 
e imaginação! Queres ouvir?...


Então presta atenção:


O Peru é um país da América do Sul, cheio de rios, lagos, muita vegetação e montanhas muito altas, a 
cordilheira dos Andes.


Ao sul, não muito longe da bela cidade de Cuzco, há uma aldeia que se chama Chinchero, uma aldeia 
pequena, cheia de ruínas da civilização Inca e uma grande igreja construída há muitos, muitos anos, pe-
los espanhóis, que colonizaram o país. Fica lá bem alto, nas montanhas, pertinho do céu azul, onde o ar 
é muito fresco e puro.


É uma aldeia muito bonita. As casas não são muitas, feitas de adobe e telhados de palha. É visitada 
todos os dias por muitos turistas, levados em camionetas desde a cidade de Cuzco. Há uma feira onde 
se vende o artesanato que os próprios habitantes de Chinchero fabricam, desde as quentes e coloridas 
mantas até instrumentos musicais, como os pinquilhos, as tarkas e as quenas.


A maioria das pessoas vive da agricultura, cuidando da terra tal como os seus antepassados faziam 
desde há muitos séculos.


Também têm rebanhos de ovelhas, lamas e alpacas que pastam nos verdes campos de Chinchero.


É no meio de um destes rebanhos que vamos encontrar a nossa amiga Urpi. Está sentada numa pedra 
fazendo girar o fuso nas suas mãos pequeninas, fiando lã de alpaca. Urpi quer dizer “pomba”. Quando 
ela nasceu era tão pequenina que parecia uma pombinha, uma “palomita”, como se diz em castelhano 
(ou espanhol…), a língua oficial do Peru.


Urpi ainda não sabe muitas palavras em espanhol, porque em casa só se fala a língua do seu povo, o 
quéchua… e a escola, onde poderia aprender a sua segunda língua, o espanhol, está fechada. Não há au-
las há mais de um ano, mas lembra-se que a última professora lhe chamava Paloma… Tem saudades 
dela.


Ah, esqueci-me de te dizer que a Urpi tem oito anos, os olhos brilhantes que nem estrelas e umas lon-
gas tranças pretas que lhe caem para trás das costas. As bochechas, muito rosadas e gretadas do frio, 
estão cheias de sorrisos.


Urpi gosta muito de brincar com os amigos, mas tem muito pouco tempo para isso. Há sempre muito 
que fazer: cuidar do rebanho, fiar lã, ajudar os pais nos trabalhos do campo, cuidar da casa… e quando a 
mãe está no campo ou a tecer mantas, é ela quem cuida do irmão bebé, o Sukah.


Aprende muitas coisas com a família e com o seu povo. Sabe fiar, tingir e tecer lã, conhece muitas plan-
tas úteis para comer e tratar de doenças… sabe cozinhar imensas coisas e tomar conta de bebés… sabe 
preparar o chuño, que são as batatas desidratadas ao ar seco e frio dos Andes e que duram até quatro 
anos sem se estragarem (e que dão um jeitão quando a comida escasseia!...).


Mas a Urpi queria mesmo era aprender a ler e a escrever, ser um dia professora e ensinar as crianças 
da sua aldeia. Mas sem escola… como iria fazer?...


Naquele dia, fiava a lã e pensava nisto tudo.


Um dos lamas mais velhos do rebanho olhava-a com os seus enormes olhos negros e pestanudos 
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e fazia aquele murmúrio característico: longos “Ummmmmmmm”… como se estivesse a meditar ou a 
querer dizer qualquer coisa.


As montanhas recortavam-se no azul do céu e o sol escaldava, embora soprasse um vento gelado. Es-
tremeceu ligeiramente com o frio e soltou um longo bocejo… embrulhou-se um pouco melhor no pon-
cho. Puxou a aba do chapéu para lhe fazer sombra aos olhos… o fuso e a roca cheia de lã escorregaram-
lhe das mãos adormecidas e rolaram até ao chão.


Foi então que o lama lhe disse:


- Andas muito cansada, Urpi!


Urpi suspirou e pensou por um instante que até nem estava a achar nada estranho estar ali de conver-
sa com um lama… por isso respondeu-lhe:


- É verdade, ando a trabalhar muito, é preciso… mas o pior é não haver escola onde eu possa aprender 
coisas novas e brincar com os meus amigos!... Não me parece nada justo!


- E tens razão, todas as meninas e meninos do mundo deviam poder ir à escola, brincar, crescer sau-
dáveis!...


- Mas eu sou feliz, nunca fico doente e até gosto de ajudar os meus pais nos trabalhos do campo… é 
preciso que todos trabalhemos para não passarmos fome. Mas aqui na aldeia falta tanta coisa!... A es-
cola não funciona… e quando a minha amiga Chaska caiu e partiu o braço, tiveram que a levar de camio-
neta até Cuzco, imensas horas… para a tratarem lá.


- Mas afinal, Urpi, do que precisas mais para seres feliz?... O que é que os outros meninos e meninas do 
mundo precisam para serem felizes?


- Fazes perguntas difíceis!... Não tenho bem a certeza… mas acho que primeiro que tudo, precisamos 
de amar e ser amados… de sabermos onde nascemos e quem é a nossa família… de termos de comer, 
uma escola onde aprender, tempo para brincar e sonhar… termos quem nos oiça, nos trate quando esta-
mos doentes… sermos protegidos quando há perigo… vivermos sem discussões, sem guerras, num am-
biente saudável, cheio de carinho e paz!


- Muito bem… e o que é que te falta disso tudo?... – o lama já bocejava, a achar que esta conversa com-
prida estava a ficar um bocadinho maçadora, pelo menos para um lama!... Mas a Urpi estava entusias-
mada e era falta de educação não lhe dar atenção… por isso continuou a ouvi-la, fazendo um esforço por 
parecer interessado.


- Quero tempo para brincar… uma escola onde aprender… quero saber que me podem socorrer depres-
sa quando adoecer ou tiver um acidente… essas coisas!... Será que noutras aldeias do mundo há crian-
ças que se queixam como eu?...


- Tive uma ideia! Sobe para as minhas costas, Urpi! Vamos viajar pelo mundo fora e ver como vivem 
outras crianças!


Ela montou o lama, abraçou-lhe o pescoço com força e lá foram os dois!...


Voaram por cima das montanhas, passaram por dentro de nuvens… sobrevoaram oceanos… e visita-
ram lugares por toda a Terra. Urpi nem se admirou nada com este lama voador!... Sentia-se segura no 
seu dorso.


Viram crianças que pareciam ter tudo, mas que viviam tristes… outras que não tinham quase nada e 
pareciam felizes…
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Passaram por regiões onde há guerras, onde há fome… viram muitas crianças a chorar, a sofrer… a 
morrer… muitos órfãos… crianças feridas, no corpo e na alma… vítimas de doenças, de desnutrição.


Crianças sozinhas, desprotegidas.


Viram outras com muitos brinquedos, muita comida, lindas roupas… mas sozinhas e sem amor.


Crianças a trabalhar, fazendo trabalhos de adultos, olhos tristes, mãos e costas doridas, sem nunca po-
derem brincar ou estudar.


Encontraram meninos e meninas odiados ou maltratados só porque tinham outra religião ou uma cor 
de pele diferente!...


 Urpi estava desolada com tudo o que via. Tapou os olhos, sem conseguir ver mais e pediu:


- Lama amigo, leva-me daqui!...


E chorou… lágrimas tristes por todos aqueles meninos tão tristes… por tanta injustiça em que tantas 
crianças ainda vivem.


O amigo e sábio lama explicou-lhe muitas coisas enquanto voltavam a Chinchero. Contou-lhe que há 
muitos anos, várias nações se tinham unido, já muito cansadas de longas guerras. Tinham decidido que 
as crianças precisavam de ser melhor protegidas… mesmo em tempo de paz!


Um dia, juntaram-se várias pessoas representantes desses países e depois de falarem e refletirem 
muito, escreveram aquilo que ficou conhecido como a “Convenção dos Direitos da Criança”. Ficou assim 
escrito o que deve ser feito para que as crianças sejam felizes, saudáveis e se sintam seguras.


Depois disso, muitos milhões de novas crianças nasceram… muitas morreram… muitas vidas de crian-
ças mudaram, melhoraram… mas ainda há muitos milhões que sofrem. Ainda há muito para fazer, por-
que escrever sobre Direitos é muito importante, mas se ninguém os conhecer, nem cumprir, nada muda!


… Então, pensava Urpi, porque é que ao fim de tanto tempo, continua a haver tantas crianças a sofrer 
assim?... Porque é que os direitos das crianças não são respeitados em todo o mundo? Se calhar não 
basta que estejam escritos… é preciso pô-los mesmo em prática!...


Talvez tenha que se começar por ajudar as pessoas a pensar de outra maneira!... A mudar a sua ma-
neira de ver a vida… desde que nascem!...


Crianças que crescem com respeito pelos seus direitos e conhecem os seus deveres para com os ou-
tros, vão certamente ser adultos que defenderão os direitos das futuras crianças!


Precisamos crescer felizes… para que quando formos adultos sejamos capazes de tornar este mundo 
um lugar mais feliz para todos, onde se viva em paz.


- É isso!... – gritava Urpi às orelhas do lama, enquanto voavam de volta à sua aldeia – Crianças felizes 
serão adultos felizes, sem ressentimentos, sem ódios… Quantas mais crianças viverem plenamente os 
seus direitos… mais adultos haverá no futuro capazes de fazer um mundo melhor!...


- Urpi… Urpi!...


Lá longe, alguém a chamava aos gritos.


Sentiu uma coisa macia e húmida na cara… era o lama que a acariciava com o focinho. Ainda o ouviu 
dizer:
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- Se cada um fizer um bocadinho, fizer a sua parte, vai ser possível!... Faz a tua parte, Urpi! És uma 
“pomba”, podes “voar”!... Podes ir longe!... Ummmmmmmm….


Acordou sobressaltada, já o sol se escondia atrás das montanhas. Tudo aquilo tinha sido só um 
sonho?!... E aquele murmúrio que ouvia?... Ah, era o lama que ainda ali estava, a roer erva e naquele 
“ummmmmm”  interminável!... Pareceu-lhe que lhe piscava um olho com ar maroto… mas claro, era ima-
ginação dela!...


Que sonho!...


- Urpi! Onde é que andas?... Não me ouves chamar?...


Afinal era a mãe que chamava por ela, preocupada por não a ver voltar com o rebanho.


Nem ouvia nada!... Sentia uma coisa esquisita dentro de si… Uma espécie de urgência…! Havia tanta 
coisa para fazer!... Largou a roca e o fuso, o rebanho… e passou a correr pela mãe.


- Onde é que vais, Urpi? Não me ouviste chamar?... estás doida?... Outra vez a sonhar em vez de traba-
lhar?...


- Não, mãe… mas estou com muita pressa: tenho que mudar o mundo!


***


…E aqui começa outra história: a de uma vida nova, cheia de esperança para todas as crianças de to-
dos os cantos do mundo!


E tu também fazes parte desta história!


Ajuda a Urpi e faz também a tua parte!


Tal como ela, também podes ir tão longe quanto a imaginação e o tamanho da tua vontade de fazer 
uma vida melhor para todos!


Há um bocadinho do mundo, da vida, que é responsabilidade tua: um dia vais descobrir qual é!


Conhece os teus direitos e luta por eles.


Não te esqueças também de defender os direitos de todas as crianças do mundo!


FIM?...


… não, que esta história não termina enquanto houver crianças no mundo que não gozam plenamen-
te todos os seus direitos!...
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Apoio


AtividadeVivendo em comunidade


Objetivos


Motivar o reconhecimento do espaço e infraestruturas existentes na comunidade que facilitam o 
exercício de direitos humanos essenciais e o cumprimento de deveres. 


Descrição


1.	 O/a educador/a faz, numa cartolina ou papel de cenário, um desenho aproximado da co-
munidade em que a escola está inserida, explicando às crianças o que retrata esse espaço 
(no centro do desenho deve estar escrito “A minha comunidade” – ou cidade, aldeia, bairro).


2.	 De seguida, mostram-se às crianças fotografias dos diversos serviços existentes, exploran-
do-se a importância de cada um deles, com o intuito de se chegar a direitos humanos funda-
mentais, bem como a deveres, de acordo com a grelha exemplificativa.


Infraestrutura Direito associado Deveres 


Escola Direito à educação Respeitar as regras da escola e cui-
dar dos equipamentos disponíveis. 


Polícia Direito à proteção Dever de não magoar nem se colocar em ris-
co a si mesmo ou às outras pessoas. 


Registo civil Direito à identidade Todas as pessoas devem ser regista-
das como cidadãs/ãos de um país.  


Igreja Direito a escolher livre-
mente a sua religião  


Dever de não julgar ou criticar as outras pes-
soas pelas suas opções religiosas. 


Jornal / rádio Direito à liberda-
de de expressão 


Não ofender as outras pessoas e respeitá-las. 


Junta de freguesia Direito ao voto Dever de votar. 


Hospital Direito à saúde Dever de zelar pela sua saúde e pela 
das pessoas que nos rodeiam. 


… 


De seguida, conversar com as crianças sobre a temática, com base no que foram apreendendo:


•	 Foi difícil perceber que serviços existem na nossa comunidade?


•	 Como seria se estes serviços não existissem?


•	 E foi fácil associar deveres e direitos?


Temas ECG


Direitos Humanos


Direitos das Crianças


Igualdade de oportunidades


Corresponsabilidade


Duração aproximada


Cerca de 2h (dependendo do número de in-
fraestruturas / direitos e deveres que se preten-
de explorar). 


Recursos Necessários


Papel de cenário ou cartolinas. 


Mapa da cidade/ aldeia/ bairro, que identifi-
que infra-estruturas existentes.


 Fotografias dos diferentes serviços locais 
(hospital/ centro de saúde, escola(s), registo ci-
vil, tribunal, polícia, junta de freguesia, câmara 
municipal, farmácia, mercearia, igreja,…).







pag 


2 / 2
Projeto “Reinventar Fronteiras: percursos de proximidade en-


tre atores educativos de Educação para a Cidadania Global” Apoio


•	 Será que o acesso à escola/educação é um direito de todas as crianças?


•	 E é um direito que é respeitado na nossa comunidade? E noutras partes do mundo?


•	 O que se pode fazer para proteger estes direitos?


3.	 No final, pede-se às crianças que desenhem alguém a exercer um dos direitos e deveres 
mencionados. Os desenhos podem ser recortados e colados na cartolina com a representa-
ção da comunidade ou num placard.


Para aprofundar


Nas sessões seguintes, poder-se-ão realizar visitas ao meio envolvente para descobrir as dife-
rentes instituições existentes e/ou efetuar-se entrevistas aos diferentes intervenientes dessas ins-
tituições.


Esta atividade pode também ser realizada ao longo de uma semana ou mais, se desenvolvida 
como projeto. Nesse sentido, há a possibilidade de estender este exercício a uma escala progres-
sivamente mais abrangente e complexa – rua; comunidade; cidade; país; continente; mas essa 
complexificação deve ser ajustada ao grupo com o qual se está a trabalhar e pressupõe uma pes-
quisa mais aprofundada sobre as responsabilidades de cada uma das estruturas apresentadas. 


FONTE


Adaptado de Szelenyi, Zsuzsanna 
(coord.); “Putting rights on the Map”, in 
Compasito - Manual on human rights edu-
cation for children; Council of Europe, Di-
rectorate of Youth and Sport European 
Youth Centre Budapest.  
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Articulando a EDUCAÇÃO para a CIDADANIA GLOBAL e o ENSINO PRÉ-ESCOLAR E o 1º CEB


Apoio


AtividadeA Carta da Terra


Objetivos


Dar a conhecer um documento fundamental do nosso tempo: a Carta da Terra;


Sensibilizar para o desenvolvimento, nas suas várias vertentes.


Descrição


1.	 Introdução junto das crianças, por parte do/a educador/a, da Carta da Terra, referindo o seu 
Preâmbulo. Um documento muito importante, cuja elaboração envolveu muitas pessoas e 
organizações de muitos países e foi terminado no ano 2000. Um guia para a nossa ação, en-
quanto cidadãos. Que, além do Preâmbulo, tem 4 grandes princípios, cada um deles se des-
dobrando noutros 4 (ao todo, 16).


2.	 Enunciação dos 4 princípios (Respeitar e cuidar da comunidade de vida; Integridade ecológi-
ca; Justiça social e económica; Democracia, não-violência e paz), em linguagem apropriada 
à idade das crianças. Escrevê-los num papel de cenário e afixá-lo na parede.


3.	 Leitura e reflexão sobre o 1º grande Princípio RESPEITAR E CUIDAR DA COMUNIDADE DE 
VIDA e os seus 4 princípios: 


•	 respeitar a Terra e a vida em toda a sua diversidade;


•	 cuidar da comunidade de vida; 


•	 construir comunidades democráticas, justas, participativas, sustentáveis e pacíficas; 


•	 assegurar a generosidade e a beleza da Terra para as atuais e as futuras gerações.


Depois da conversa com as crianças, procurar demonstrar a materialização destes princípios na 
prática, propondo-lhes, por exemplo, a adoção de uma planta ou de um animal, discutindo e de-
finindo com eles as necessidades e construindo um mapa de tarefas para assegurar os respeti-
vos cuidados.


4.	 Leitura e reflexão sobre o 2º grande Princípio: INTEGRIDADE ECOLÓGICA e os seus 4 prin-
cípios: 


•	 proteger e restaurar a integridade dos sistemas ecológicos da Terra, com especial aten-
ção à diversidade biológica e aos processos naturais que sustentam a vida; 


•	 prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de proteção ambiental e, quando o 
conhecimento for limitado, assumir uma postura de precaução; 


•	 adotar padrões de produção, consumo e reprodução que protejam as capacidades rege-
nerativas da Terra, os direitos humanos e o bem-estar comunitário; 


•	 avançar o estudo da sustentabilidade ecológica e promover o intercâmbio aberto e a apli-
cação ampla do conhecimento adquirido.


Temas ECG


Solidariedade


Participação


Justiça social e económica  


Interdependência 


Cooperação


Consumo e utilização responsável dos recur-
sos


Respeito pelo mundo animal, vegetal, mine-
ral e humano


Ecologia


Duração aproximada


Cerca de 90 minutos por dia, durante 5 dias 
(que podem ser seguidos ou não).


Recursos Necessários


Um exemplar ou uma impressão 
do documento Carta da Terra, 
como guia para a/o educador/a 
(disponível aqui)


Um papel de cenário para afixar na parede. 


Marcadores.
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Efetuada a leitura e reflexão com as crianças, mostrar-lhes formas através das quais podemos 
contribuir para estes princípios, através da construção de ecopontos para a sala de aula com ma-
teriais reutilizados, por exemplo.


5.	 Leitura e reflexão sobre o 3º grande Princípio: JUSTIÇA SOCIAL E ECONÓMICA e os seus 4 
princípios:


•	 erradicar a pobreza como um imperativo ético, social e ambiental;


•	 garantir que as atividades e instituições económicas em todos os níveis promovam o de-
senvolvimento humano de forma equitativa e sustentável;


•	 afirmar a igualdade e a equidade dos géneros como pré-requisitos para o desenvolvi-
mento sustentável e assegurar o acesso universal à educação, assistência à saúde e às 
oportunidades económicas;


•	 defender, sem discriminação, os direitos de todas as pessoas a um ambiente natural e 
social capaz de assegurar a dignidade humana, a saúde corporal e o bem-estar espiritual, 
com especial atenção aos direitos dos povos indígenas e minorias.


Depois da conversa com as crianças, mostrar-lhes formas através das quais podemos dar um 
contributo para a concretização destes princípios, procurando verificar, por exemplo, que cultu-
ras diferentes há na escola, que condições têm para se exprimirem, como se exprimem e que me-
lhorias podem propor neste campo e/ou conversar com as crianças sobre quais as coisas que as 
meninas fazem que os meninos também gostam de fazer e vice-versa, debatendo com elas esta 
temática.


6.	 Leitura e reflexão sobre o 4º Princípio: DEMOCRACIA, NÃO-VIOLÊNCIA E PAZ e os seus 4 
princípios:


•	 fortalecer as instituições democráticas em todos os níveis e promover transparência e 
responsabilização no exercício do governo, participação inclusiva na tomada de decisões 
e acesso à justiça;


•	 integrar, na educação formal e na aprendizagem ao longo da vida, os conhecimentos, va-
lores e habilidades necessárias para um modo de vida sustentável;


•	 tratar todos os seres vivos com respeito e consideração;


•	 promover uma cultura de tolerância, não-violência e paz.


No final do debate com as crianças sobre este princípio, apresentar-lhes formas através das 
quais podem experienciar e dar um contributo para a concretização destes princípios. Para isso, 
a turma pode, por exemplo, fazer um quadro com as suas regras de convivência (entre as crian-
ças, com outros grupos de crianças, com os principais adultos com quem se relacionam, com os 
animais e plantas que as rodeiam...): como são na realidade, como deveriam ser, o que podem fa-
zer para as melhorar.


7.	 No final da atividade, conversar com as crianças, a partir de algumas questões-chave: 


•	 O que é que ganhamos com a aplicação dos princípios da Carta da Terra?


•	 Que situações concretas conhecemos em casa, na escola, no dia a dia, que 


a.	 respeitam os princípios da Carta da Terra;


b.	 não respeitam os princípios da Carta da Terra.


O que podemos fazer para que cresça o respeito pelos princípios da Carta da Terra?


FONTE


Adaptado de A Carta da Terra. 
www.cartadelatierra.org


Ponto Focal em Portugal:
ASPEA – Associação Portuguesa de 


Educação Ambiental



www.cartadelatierra.org
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Para aprofundar


Levar este conhecimento e propostas de comportamento e ação para casa, dialogando com a 
família.


Partilhar as propostas com outras turmas, na escola, e alargar a sua realização e, no fim do ano 
letivo, a sua avaliação.


Oferecer uma impressão cuidada da Carta da Terra às crianças que já sabem ler, para que a 
guardem, e trabalhá-la no âmbito das várias matérias.







TipoNome atividade


pag (recurso necessário) 


4 / 10
Projeto “Reinventar Fronteiras: percursos de proximidade en-


tre atores educativos de Educação para a Cidadania Global” Apoio


Recurso NecessárioA Carta da Terra


A Carta da Terra


Preâmbulo


Estamos num momento crítico da história da Terra, numa época em que a humanidade tem de esco-
lher o seu futuro.


À medida que o mundo se torna cada vez mais interdependente e frágil, o futuro encerra, ao mesmo 
tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para avançar, devemos reconhecer que, no meio de uma 
magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana, e uma só comunidade 
na Terra, com um destino comum.


Devemos conjugar forças para gerar uma sociedade global sustentável, baseada no respeito pela natu-
reza, nos direitos humanos, universais, na justiça económica, e numa cultura da paz. Para alcançar este 
propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos a nossa responsabilidade uns para com 
os outros, para com a grande comunidade da vida, e para com as gerações futuras.


Terra, a Nossa Casa


A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, a nossa casa, está viva como co-
munidade de vida única. As forças da natureza fazem da sobrevivência uma aventura exigente e incerta, 
mas a Terra providenciou as condições essenciais para a evolução da vida. A capacidade de recupera-
ção das comunidades vivas, e o bem-estar da humanidade, dependem da manutenção de uma biosfe-
ra saudável em todos os seus sistemas ecológicos, uma enorme diversidade de plantas e animais, solos 
férteis, águas puras e ar limpo. O ambiente global, com seus recursos não renováveis, é uma preocupa-
ção comum a todas as pessoas. A proteção da beleza, diversidade e vitalidade da Terra é um dever sa-
grado.


A Situação Global


Os padrões dominantes de produção e consumo estão a provocar a devastação dos ecossistemas, a 
redução drástica dos recursos, e uma explosiva extinção de espécies. As comunidades estão a ser mi-
nadas. Os benefícios do desenvolvimento não são partilhados equitativamente, e o fosso entre ricos e 
pobres aumenta colossalmente. A injustiça, a pobreza, a ileteracia e os conflitos armados têm aumen-
tado, e são a causa de muitos sofrimentos. O crescimento sem precedentes da população humana tem 
sobrecarregado os sistemas ecológicos e sociais. As bases da segurança global estão ameaçadas. Es-
sas tendências são perigosas, mas evitáveis.


Desafios para o futuro


A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns dos outros, ou pôr em risco a 
nossa existência e a da diversidade da vida. São necessárias mudanças fundamentais nos nossos valo-
res, instituições e modos de vida. Devemos entender que, quando as necessidades básicas estiverem ao 
alcance de todos, o desenvolvimento humano estará voltado, primariamente, a ser mais e não a ter mais. 
Temos o conhecimento e a tecnologia necessários para abastecer todos e reduzir os impactes sobre o 
ambiente. O crescimento de uma sociedade civil global está a criar novas oportunidades para construir 
um mundo democrático e humano. Os nossos desafios em questões ambientais, económicas, políticas, 
sociais e espirituais estão interligados, e juntos podemos estabelecer soluções que incluam todos es-
tes aspetos.
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Responsabilidade Universal


Para aceitarmos estas aspirações, devemos decidir viver com um sentido de responsabilidade univer-
sal, identificando-nos com toda a comunidade global, bem como com as nossas comunidades locais. 
Somos, ao mesmo tempo, cidadãos de nações diferentes e do mundo, no qual as dimensões, local e glo-
bal, estão ligadas. Cada um partilha da responsabilidade pelo bem-estar atual e o futuro da humanida-
de, e de todo o mundo vivo. O espírito de solidariedade humana e de parentesco com todas as formas de 
vida é fortalecido quando vivemos com reverência pelo mistério da existência, com gratidão pelo dom da 
vida, e com humildade, considerando o lugar que ocupa o ser humano na Natureza.


Necessitamos urgentemente de uma visão conjunta de valores básicos, para proporcionar um fun-
damento ético à comunidade global emergente. Por isso, juntos na esperança, afirmamos os seguintes 
princípios, todos interdependentes, visando um modo de vida sustentável como objetivo comum, atra-
vés dos quais a conduta de todos os indivíduos, organizações, empresas, governos e instituições trans-
nacionais será guiada e avaliada.


Princípios


I. Respeitar e cuidar da comunidade de vida


1.	 Respeitar a Terra e a vida em toda a sua diversidade.


a.	 Reconhecer que todos os seres estão interligados e que cada forma de vida tem valor, indepen-
dentemente da sua utilidade para os seres humanos;


b.	 Afirmar a fé na dignidade inerente a todos os seres humanos e no potencial intelectual, artísti-
co, ético e espiritual da humanidade.


2.	 Cuidar da comunidade da vida com compreensão, compaixão e amor.


a.	 Aceitar que, com o direito de possuir, administrar e usar os recursos naturais, vem o dever de 
impedir danos causados ao ambiente, e de proteger os direitos das pessoas;


b.	 Assumir que o aumento da liberdade, dos conhecimentos e do poder implica aumento da res-
ponsabilidade na promoção do bem comum.


3.	 Construir sociedades democráticas que sejam justas, participativas, sustentáveis e pacíficas.


a.	 Assegurar que as comunidades, a todos os níveis, garantam os direitos humanos e as liberda-
des fundamentais, e proporcionem a cada um a oportunidade de usar o seu potencial;


b.	 Promover a justiça económica e social, proporcionando a todos alcançar uma subsistência sig-
nificativa e segura, que seja ecologicamente responsável.


4.	 Garantir as dádivas e a beleza da Terra para as gerações presentes e futuras.


a.	 Reconhecer que a liberdade de ação de cada geração é condicionada pelas necessidades das 
gerações futuras;


b.	 Transmitir às futuras gerações valores, tradições e instituições que apoiem, a longo prazo, a 
prosperidade das comunidades humanas e ecológicas da Terra.
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II. Integridade Ecológica


5.	 Proteger e repor a integridade dos sistemas ecológicos da Terra, com especial preocupação pela 
diversidade biológica, e pelos processos naturais que sustentam a vida.


a.	 Adotar planos e estratégias de desenvolvimento sustentável, a todos os níveis, que façam com 
que a conservação ambiental e a reabilitação sejam parte integrante de todas as iniciativas de 
desenvolvimento;


b.	 Estabelecer e proteger de forma viável as reservas naturais e a biosfera, incluindo regiões sel-
vagens e áreas marinhas, para proteger os sistemas de sustento à vida da Terra, manter a bio-
diversidade e preservar a nossa herança natural;


c.	 Promover a recuperação de espécies e de ecossistemas ameaçados;


d.	 Controlar e erradicar organismos não-nativos ou geneticamente modificados que causem dano 
às espécies nativas, ao ambiente, e prevenir a introdução desses organismos;


e.	 Gerir o uso de recursos renováveis como a água, o solo, os produtos florestais e a vida mari-
nha de uma forma que não ultrapasse as taxas de regeneração e que proteja a saúde dos ecos-
sistemas;


f.	 Gerir a extração e o uso de recursos não-renováveis, como minerais e combustíveis fósseis, 
para que diminua a exaustão e não causem dano ambiental grave.


6.	 Prevenir os impactes negativos para o ambiente como o melhor método de proteção ambiental e, 
quando o conhecimento for limitado, assumir uma abordagem de precaução.


a.	 Orientar ações para evitar a possibilidade de sérios ou irreversíveis danos ambientais, mesmo 
quando a informação científica for incompleta ou inconclusiva;


b.	 Impor o ónus da prova àqueles que afirmarem que a atividade proposta não causará dano sig-
nificativo, e responsabilizar as partes pelos danos causados no ambiente;


c.	 Garantir que a decisão a ser tomada se oriente pelas consequências humanas globais, cumula-
tivas, de longo prazo, indiretas e de longo alcance;


d.	 Impedir a poluição de qualquer parte do ambiente, e não permitir o aumento de produção de 
substâncias radioativas, tóxicas ou outras substâncias perigosas;


e.	 Evitar que o ambiente seja danificado por atividades militares.


7.	 Adotar padrões de produção, consumo e reprodução que protejam as capacidades regenerativas 
da Terra, os direitos humanos e o bem-estar comunitário.


a.	 Reduzir, reutilizar e reciclar materiais usados nos sistemas de produção e consumo e garantir 
que os resíduos possam ser assimilados pelos sistemas ecológicos;


b.	 Atuar com restrição e eficiência em relação ao consumo energético e recorrer cada vez mais 
aos recursos energéticos renováveis, como a energia solar e a eólica;


c.	 Promover o desenvolvimento, a adoção e a transferência equitativa de tecnologias ambientais 
seguras;
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d.	 Incluir totalmente os custos ambientais e sociais de bens e serviços no preço de venda, e ha-
bilitar os consumidores a identificar produtos que satisfaçam as mais altas normas sociais e 
ambientais;


e.	 Garantir acesso universal aos cuidados médicos que fomentem a saúde reprodutiva e a repro-
dução responsável;


f.	 Adoptar modos de vida que acentuem a qualidade de vida e a subsistência material num mun-
do finito.


8.	 Desenvolver o estudo da sustentabilidade ecológica e promover a permuta aberta e a ampla apli-
cação do conhecimento adquirido.


a.	 Apoiar a cooperação científica e tecnológica internacional relacionada com a sustentabilidade, 
com especial atenção às necessidades das nações em desenvolvimento;


b.	 Reconhecer e preservar os conhecimentos tradicionais e a sabedoria espiritual, em todas as 
culturas, que contribuam para a proteção ambiental e o bem-estar humano;


c.	 Garantir que informações de vital importância para a saúde humana e para a proteção ambien-
tal, incluindo informação genética, estejam disponíveis no domínio público.


III. Justiça Social e Económica


9.	 Erradicar a pobreza como um imperativo ético, social e ambiental.


a.	 Garantir o direito à água potável, ao ar puro, à segurança alimentar, aos solos não contamina-
dos, ao abrigo e saneamento seguro, distribuindo os necessários recursos nacionais e interna-
cionais;


b.	 Proporcionar educação e recursos a cada ser humano, para assegurar uma subsistência sus-
tentável, e proporcionar segurança social, e rendimentos sociais a todos aqueles que não são 
capazes de manter-se por conta própria;


c.	 Reconhecer os ignorados, proteger os vulneráveis, servir aqueles que sofrem, e permitir-lhes 
desenvolver as suas capacidades e alcançar as suas aspirações.


10.	 Garantir que as atividades e instituições económicas, a todos os níveis, promovam o desenvolvi-
mento humano de forma equitativa e sustentável.


a.	 Promover a distribuição equitativa da riqueza internamente e entre as nações;


b.	 Promover o desenvolvimento dos recursos intelectuais, financeiros, técnicos e sociais das na-
ções em desenvolvimento, e isentá-las de dívidas internacionais onerosas;


c.	 Garantir que todas as transações comerciais apoiem o uso de recursos sustentáveis, a proteção 
ambiental e normas laborais progressistas;


d.	 Exigir que corporações multinacionais e organizações financeiras internacionais atuem com 
transparência em benefício do bem comum, e responsabilizá-las pelas consequências das 
suas atividades.
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11.	 Afirmar a igualdade e a equidade entre sexos como pré-requisito para o desenvolvimento sus-
tentável e assegurar o acesso universal à educação, assistência na saúde e às oportunidades 
económicas.


a.	 Assegurar os direitos humanos das mulheres e das jovens e acabar com toda a violência 
contra elas;


b.	 Promover a participação ativa das mulheres em todos os aspetos da vida económica, po-
lítica, civil, social e cultural, como parceiras plenas e paritárias, decisoras, líderes e benefi-
ciárias;


c.	 Fortalecer as famílias e garantir a segurança e a educação de todos os seus membros.


12.	 Defender, sem discriminação, os direitos de todas as pessoas a um ambiente natural e social 
capaz de assegurar a dignidade humana, a saúde corporal e o bem-estar psíquico, concedendo 
especial atenção aos direitos dos povos indígenas e das minorias.


a.	 Eliminar a discriminação em todas as suas formas, como baseadas em raça, cor, sexo, orien-
tação sexual, religião, idioma e origem nacional, étnica ou social;


b.	 Afirmar o direito dos povos indígenas à sua espiritualidade, educação, terras e recursos, as-
sim como às suas práticas, relacionadas com formas sustentáveis de vida;


c.	 Honrar e apoiar os jovens das nossas comunidades, habilitando-os a cumprir o seu papel 
essencial na criação de sociedades sustentáveis;


d.	 Proteger e restaurar lugares notáveis pelo significado cultural e espiritual.


IV. Democracia, não-violência e Paz


13.	 Fortalecer as instituições democráticas, a todos os níveis, e proporcionar transparência e pres-
tação de contas na governação, incluindo a participação nos processos de tomada de decisão 
e no acesso à justiça.


a.	 Defender o direito de todas as pessoas à informação, clara e oportuna, sobre todos os as-
suntos ambientais, planos de desenvolvimento e atividades que poderiam afetá-las ou na-
queles em que estejam interessados;


b.	 Apoiar sociedades civis locais, regionais e globais, e promover a participação significativa de 
todos os indivíduos e organizações na tomada de decisões;


c.	 Proteger os direitos à liberdade de opinião, de expressão, de reunião pacífica, de associação 
e de oposição;


d.	 Instituir o acesso efetivo e eficiente a procedimentos administrativos e judiciais independen-
tes, incluindo remediação e compensação por danos ambientais e pela ameaça de tais da-
nos;


e.	 Eliminar a corrupção em todas as instituições públicas e privadas;


f.	 Fortalecer as comunidades locais, habilitando-as a cuidar dos seus próprios ambientes, e 
atribuir responsabilidades ambientais aos níveis governamentais, onde possam ser assumi-
das com maior eficiência.
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14.	 Integrar, na educação formal e na aprendizagem ao longo da vida, os conhecimentos, valores e 
capacidades necessárias para um modo de vida sustentável.


a.	 Oferecer a todos, especialmente às crianças e aos jovens, oportunidades de educação que 
lhes permitam contribuir ativamente para o desenvolvimento sustentável;


b.	 Promover a contribuição das artes e humanidades, assim como das ciências, na Educação 
para a sustentabilidade;


c.	 Intensificar o papel dos média no sentido de aumentar a sensibilização para os desafios eco-
lógicos e sociais;


d.	 Reconhecer a importância da educação moral e espiritual para uma subsistência susten-
tável.


15.	 Tratar todos os seres vivos com respeito e consideração


a.	 Impedir maus-tratos aos animais integrados em sociedades humanas e protegê-los de so-
frimentos;


b.	 Proteger animais selvagens de métodos de caça, armadilhas e pesca, que causem sofrimen-
to extremo, prolongado ou evitável;


c.	 Eliminar ou evitar até ao máximo possível a captura ou destruição de espécies não visadas.


16.	 Promover uma cultura de tolerância, não-violência e paz


a.	 Estimular e apoiar o entendimento mútuo, a solidariedade e a cooperação entre todas as 
pessoas, internamente e entre as nações;


b.	 Implementar estratégias amplas para prevenir conflitos armados e usar a colaboração na re-
solução de problemas para manejar e resolver conflitos ambientais e outras disputas;


c.	 Desmilitarizar os sistemas de segurança nacional até chegar ao nível de uma postura não 
provocativa da defesa, e converter os recursos militares em propósitos pacíficos, incluindo 
restauração ecológica;


d.	 Eliminar armas nucleares, biológicas e tóxicas e outras armas de destruição em massa;


e.	 Assegurar que o uso do espaço orbital e cósmico mantenha a proteção ambiental e paz;


f.	 Reconhecer que a paz é a plenitude criada por relações corretas consigo mesmo, com ou-
tras pessoas, outras culturas, outras vidas, com a Terra e com a universalidade da qual so-
mos parte.
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O CAMINHO EM FRENTE


Como nunca antes na história, o destino comum chama-nos para encontrar um novo começo. Tal 
renovação é a promessa dos princípios da Carta da Terra. Para cumprir esta promessa, temos que 
nos comprometer a adoptar e promover os valores e objetivos da Carta.


Isto requer uma mudança na mente e no coração. Requer um novo sentido de interdependência glo-
bal e de responsabilidade universal. Devemos desenvolver e aplicar com imaginação a visão de um 
modo de vida sustentável aos níveis local, nacional, regional e global. A nossa diversidade cultural é 
uma herança preciosa, e diferentes culturas encontrarão as suas próprias e distintas formas de con-
cretizar esta visão. Devemos aprofundar e expandir o diálogo global gerado pela Carta da Terra, por-
que temos muito que aprender a partir da busca iminente e conjunta pela verdade e pela sabedoria.


A vida muitas vezes envolve tensões entre valores importantes. Isto pode significar escolhas difí-
ceis. Porém, necessitamos encontrar caminhos para harmoniosamente conjugar diversidade com 
unidade, o exercício da liberdade com o bem comum, objetivos de curto prazo com metas de lon-
go prazo. Todo o indivíduo, família, organização e comunidade têm um papel vital a desempenhar. 
As artes, as ciências, as religiões, as instituições educativas, os meios de comunicação, as empre-
sas, as organizações não-governamentais e os governos são todos chamados a oferecer uma lide-
rança criativa. A parceria entre governo, sociedade civil e empresas é essencial para uma governa-
bilidade eficaz.


Para construir uma comunidade global sustentável, as nações do mundo devem renovar o seu com-
promisso com as Nações Unidas, cumprir as suas obrigações respeitando os acordos internacionais 
existentes e apoiar a implementação dos princípios da Carta da Terra como um instrumento interna-
cional legalmente unificador quanto ao ambiente e ao desenvolvimento.


Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova veneração face à vida, pelo compro-
misso firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação da luta pela justiça e pela paz, e a alegre 
celebração da vida.
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Articulando a EDUCAÇÃO para a CIDADANIA GLOBAL e o ENSINO PRÉ-ESCOLAR E o 1º CEB


Apoio


AtividadeUma família de trutas


Objetivos


Compreender as causas e as situações de migração.


Descrição


A história “Uma família de trutas” está dividida em 3 fases.


1.	 No primeiro dia, ler a primeira fase da história. A leitura pode ser feita de várias maneiras (dis-
tribuída por todas as crianças, definindo um/a narrador/a e personagens...). A meio da leitu-
ra, pode fazer-se uma paragem para as crianças escreverem um pequeno bilhete de despe-
dida à família Truchez desejando-lhes uma boa viagem (sempre que alguém viaja, é preciso 
desejar boa sorte, não acham?). 


No fim da leitura, as crianças têm de decidir que opção (entre as duas colocadas) a família deve 
tomar perante a situação a que chegou. E a história fica em suspenso até ao dia seguinte.


2.	 No segundo dia, a leitura da história é retomada de acordo com a opção feita (pode repetir-
se o tipo de leitura da véspera, ou variar). 


No fim da leitura, as crianças têm de decidir que opção (entre as três colocadas) a família deve 
tomar perante a situação em que se encontra. E há uma pergunta para debater, com base no tex-
to presente no final da 2.ª parte: “Como viram, todas as pessoas têm direitos. O direito à alimenta-
ção, a ter uma casa, a ir à escola, a ir ao médico… mas há países onde é difícil ter estes direitos. Por 
isso, algumas pessoas decidem ir viver para outros lugares, para que possam ter comida, escolas, 
médicos… Isto faz-vos lembrar um pouco o que se passou com a família de Mocha?”


Mas afinal o que é um direito? Vamos lá ver se, entre todos, podemos esclarecer todas as dú-
vidas. Podem escrever o que acham, para que possamos esclarecer o significado desta palavra. 
Um direito é ...


A história volta a ficar em suspenso até ao dia seguinte.


3.	 No terceiro dia, a leitura da história é retomada de acordo com a opção feita. No fim da leitu-
ra, coloca-se às crianças o desafio de criarem um fim coletivo para a história. Explica-se o 
método a adotar e cada um/a fica a pensar em ideias para apresentar (que podem ser escri-
tas nos cadernos diários ou numa folha coletiva, colocada na parede).


4.	 No quarto dia, cria-se o fim coletivo para a história da família de trutas. Consoante a idade, 
partir das ideias que cada criança vai apresentando, e discuti-las em grupo, com a facilitação 
do/a educador/a; e/ou dividir o grupo em dois ou três subgrupos, responsabilizando cada um 
pela elaboração de um final para a história. Neste último caso, a seguir, o grupo consensua-
liza alguns critérios para apreciar as diferentes propostas, que depois lhes são apresentadas 
por cada um dos subgrupos. No fim das apresentações, o mérito de cada proposta é discu-
tido coletivamente, de acordo com os critérios definidos. Eventualmente, o grupo pode votar 
na proposta que lhe pareça melhor.


5.	 No quinto dia, o processo é revisto coletivamente e reinterpretado – através do desenho, in-
dividual ou coletivo, de uma encenação... e de uma discussão sobre as ligações com a reali-
dade conhecida, podendo-se partir de algumas questões, como por exemplo: 


Temas ECG


Construção da paz


Solidariedade


Participação


Justiça 


Interdependência


Cooperação


Diferentes hábitos e culturas locais e globais


A diversidade como riqueza


Duração aproximada


1 hora por dia, durante 5 dias.


Recursos Necessários


A história “Uma família de trutas” 
(disponível aqui)


De acordo com a exploração que se possa 
fazer da história (desenhá-la, encená-la...), os 
respetivos apetrechos (papel e lápis ou tintas, 
adereços...).
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•	 Quem já viajou para procurar uma situação melhor para a sua família? Quem conhece quem 
viajou para procurar uma situação melhor para a sua família? Quem gostaria de viajar para 
procurar uma situação melhor para a sua família?


•	 O que é “uma situação melhor”? Que aspetos podemos considerar? Que motivos levam as 
pessoas a migrar? Como se define um/a migrante?


•	 Que problemas aparecem quando vivemos em lugares diferentes dos que conhecemos? Que 
solidariedades gostaríamos de encontrar?


•	 Que direitos têm as pessoas que migram? Como é que se podem respeitar e assegurar es-
ses direitos?


•	 Como é que se pode melhorar na nossa escola o respeito pelos direitos das pessoas que não 
nasceram aqui? Responsabilidades de cada um/a e responsabilidades coletivas.


Para aprofundar


•	 Ligação entre os direitos humanos e os direitos dos/as migrantes.


•	 Migrantes e refugiados.


•	 Contribuições dos/as migrantes para o desenvolvimento dos países de acolhimento e para o 
desenvolvimento dos países de origem.


•	 Conhecimento concreto de alguns movimentos migratórios da atualidade (através de notí-
cias de jornais, por exemplo).


Referências para aprofundar o tema:


Declaração Universal dos Direitos Humanos


Carta Mundial dos Migrantes


“Precisamos interligar!: Carta Aberta para actores e deciso-
res no âmbito das Migrações e do Desenvolvimento” 


FONTE


Adaptado de Elisenda Poliñá i Ballo para 
a proposta educativa Conectando Mundos 
(edição de 2009-2010), da responsabilidade 
de Intermón Oxfam e que conta desde 2006 
com a colaboração do CIDAC, da Oxfam Italia 
e da Inizjamed (Malta).



http://www.ohchr.org/EN/UDHR/Pages/Language.aspx?LangID=por

http://www.cidac.pt/files/3813/8443/1272/Precisamos_interligar.pdf
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UMA FAMÍLIA DE TRUTAS 


Fase 1.


Conta a lenda que existia uma Lagoa Verde, onde habitava uma truta chamada Mocha que viajou até ao imenso mar juntamente com a sua família.


Ninguém sabe exatamente como tudo aconteceu, mas dizem que o que motivou a valente truta foi ver que a sua família passava por grandes difi-
culdades. No sítio onde habitavam havia muita falta de água.


A mão do homem tinha poluído toda aquela zona e as condições do rio eram cada vez mais difíceis de suportar.


A mamã de Mocha tinha muita pena em abandonar o conforto do rio onde sempre haviam vivido, mas um dia convenceu o papá Truchez a procu-
rar um lugar melhor onde pudessem viver e cuidar dos seus 4 filhos e filhas: 


•	 Lagrimita, tinha tendência para estar sempre triste e as suas sobrancelhas ficavam com a forma de  /..\ cada vez que algo a perturbava.


•	 Focinhobravo, tinha uma personalidade muito forte e encontrava sempre motivos para as suas sobrancelhas ficarem com a forma de .\ /. 


•	 Aiquemedo assustava-se com tanta facilidade que ao ouvir qualquer ruído saía a correr e escondia-se no primeiro buraco que encontra-
va. As suas sobrancelhas tinham a forma de (..) 


•	 Mocha :) era a alegria em pessoa. Adorava rir até lhe doer a barriga e até o voo de uma pequena mosca a fazia soltar umas boas garga-
lhadas. 


A família de Mocha tinha sido muito feliz naquele pedaço de rio onde haviam passado uma alegre infância até que, infelizmente, chegaram as di-
ficuldades. Os salmões já tinham falado muitas vezes do distante Oceano. Era um lugar onde havia comida para todos e onde poderiam encontrar 
uma oportunidade para viver melhor.


Os pais de Mocha pensaram em viajar para ali. Falaram durante dias e noites. Pensaram, abraçaram-se…


Mocha olhava para a família e não percebia porque razões estavam tão tristes por terem de viajar até ao Oceano. Ela sonhava em conhecer aquele 
lugar e sorria ao imaginar que ia descobrir novos amigos e amigas, novos lugares e novas músicas…


Uma noite, os seus pais, com ar muito pesaroso, comunicaram aos filhos a sua decisão: iriam iniciar a viagem até ao Oceano e isso também os 
afetava a eles. 


Pela manhã, Lagrimita, Focinhobravo, Aiquemedo e Mocha já tinham penteado as suas sobrancelhas e estavam preparados para sair.


Diante da sua casa, os Truchez despediram-se de todos os seus familiares e amigos do rio, prometendo que muito brevemente iriam enviar boas 
notícias.


Mocha despediu-se do seu melhor amigo Nostalginho, com o qual tinha passado tantas tardes a admirar o pôr-do-sol na Lagoa Verde.


- Vou ter tantas saudades tuas, Mocha.


- Eu também, Nostalginho, mas tenho a certeza de que em breve irás visitar-nos ao Oceano e vamos brincar com as pedrinhas. Vais ver!


A tartaruga Platera esperava-os junto à Pedra Grande, enquanto preparava as suas potentes patas para levá-los ao Oceano. As rãs coaxavam 
e nadavam nas margens do rio, enquanto centenas de peixinhos brilhavam à sua volta ao receber os primeiros raios de sol. 


Os Truchez alinharam-se, um a um, na carapaça da Platera e muito lentamente afastaram-se daquele pedaço de rio onde sempre tinham vi-
vido.
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Mocha observava a paisagem com um sorriso nos lábios. Olhava os seus amigos e amigas que estavam na margem do rio, contemplava os 
nenúfares flutuantes, as plantas que enfeitavam aquele lugar e sentia-se feliz por ter vivido ali mas, por outro lado, agradava-lhe a ideia de vi-
ver no Oceano e poder conhecer outros lugares.


De repente, aquele sítio transformou-se num ponto distante e um pouco depois desapareceu atrás dos canaviais que separavam a região das 
águas frias. A família nunca tinha ido além dos canaviais, pelo que, para Mocha, a viagem já estava a ser uma verdadeira aventura.


De súbito, uma pedra caiu estrondosamente na água, mesmo à frente da cara de Platera.


- Ploooooof!


Todos se entreolharam admirados.


-  O que se passa? - perguntou Aiquemedo.


- Não tenho a certeza –disse a mamã Truchez- … Mas acho que devem ser os caranguejos do rio a avisarem que se aproxima algum perigo.


- Ai que medo! - exclamou, abraçando-se à mamã.


- Sim - disse o papá - são pescadores furtivos que estão a pescar no rio.


- Mas como é possível? Não têm esse direito! – disse Focinhobravo.


- E temos mesmo de passar por ali?- perguntou baixinho a Lagrimita.


- Sim filha, não há outro remédio, temos de passar por ali – disse a mamã Truchez.


Mocha observava aqueles homens que pescavam com enormes canas e fios transparentes. Sentia um pouco de medo, um pouco de raiva e 
um pouco de pena, mas estava contente porque tinha tido uma grande ideia para salvá-los daquele desastre…


- Mamã, papá… Tenho uma ideia! - disse Mocha.


- Diz filha! - exclamou o papá Truchez.


- A minha ideia é a seguinte: a Platera poderia levar-nos até à margem do rio onde estão os pescadores, para muito perto do local onde estão a 
pescar e passar mesmo à frente dos seus pés, sem fazer qualquer ruído. Eles acham que os peixes, como nós, estão no meio do rio e nunca irão 
imaginar que estamos mesmo à sua frente.


- Ummm…- exclamou a mamã Truchez - não é má ideia!


- Sim - disse Aiquemedo - mas, e se fizermos algum barulho e nos descobrem, o que acontecerá? Estaríamos tão perto que poderiam caçar-
nos facilmente com uma rede daquelas que servem para tirar-nos da água. Tenho tanto medo.


- Vá lá, Aiquemedo! É preciso ser valente nesta vida – disse Mocha.


Então Lagrimita disse - e se nos escondermos por baixo da carapaça da Platera e formos para a margem oposta? Eles não caçam as tartaru-
gas, apenas os peixes e eles nunca vão imaginar que estamos escondidos por baixo da sua carapaça.


Os pais falaram durante uns minutos. Tinham de decidir o que fazer para não pôr as suas vidas em perigo. 


E vocês, o que fariam se estivessem em perigo e tivessem de escolher uma das opções? 


A – Passar devagarinho debaixo dos pés dos pescadores


B – Passar rapidamente por baixo da carapaça da Platera sem chamar a atenção
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Fase 2.


Passar devagarinho debaixo dos pés dos pescadores 


- Boa ideia, Mocha, vamos passar ao pé dos pescadores sem fazer barulho – disse o papá Truchez – É muito arriscado, mas acho que vai re-
sultar.


- É isso – disse a mamã Truchez – devem ficar calados. Vamos, ponham-se por baixo das minhas barbatanas, rápido!


Aiquemedo, Focinhobravo, Lagrimita e Mocha, aninharam-se por baixo das grandes barbatanas da mamã, enquanto a Platera nadava lenta-
mente até ao local onde estavam os pescadores.


- Parece que hoje não temos sorte… – dizia um dos homens.


- Pois não, isto hoje está muito calmo. Acho que temos de passar pelo mercado antes de ir para casa – respondeu o outro e desataram às gar-
galhadas.


Os Truchez e a Platera nadavam no mais absoluto silêncio. Iriam passar muito perto do perigo e qualquer ruído suspeito despertaria a curio-
sidade dos pescadores e poderiam ser descobertos. Já estavam quase debaixo dos seus pés quando a Lagrimita teve vontade de espirrar. Sen-
tia comichão no nariz, mas estava assustada porque sabia que, se espirrasse, seria o fim do plano. 


Os seus irmãos e irmãs taparam-lhe a cara com as barbatanas e disseram-lhe:


- Lagrimita, pshiiiu!


- Não espirres agora, vão descobrir-nos! – disseram em voz baixíssima…


Entreolhavam-se aterrorizados. Pensaram em voltar para trás e esperar que os pescadores fossem para casa, mas já não tinham tempo. Era 
necessário continuar pelo rio abaixo. Lagrimita não aguentou mais e espirrou fazendo um barulho estrondoso:


- Atchiiiiiiiiiiiiiiiiim!!


Platera cambaleou, mas apercebendo-se do perigo, começou a nadar a toda a velocidade como se fosse uma tartaruga expresso. Os homens 
olharam para a água e viram a tartaruga e os peixinhos a tentar fugir dali. Eles demoraram a encontrar as suas redes e enquanto procuravam 
os seus utensílios, Platera nadou, nadou e nadou… tão rápido, que quando se deram conta já só restava um grande rasto de espuma à frente 
dos seus narizes.


- Beeeem! - exclamaram todos.


- Muito bem, Platera! És a maior!


Estavam tão contentes que só Aiquemedo se apercebeu da presença de um grande cartaz que dizia: “Bem-vindos e Bem-vindas ao Oceano, 
o grande paraíso”.


Uma grande barreira de corais impedia-os de nadar e quase instantaneamente apareceram uns camarões vermelhos chamados Gambas Po-
lícias que lhes perguntaram o que vinham fazer ao Oceano, onde iam ficar hospedados, quem iam visitar, de onde vinham, quantas moedas 
“aquas” tinham (as “aquas” são as moedas do Oceano e têm a forma de uma bola transparente, parecem cristais). 


Depois de responder a todas as perguntas, conseguiram ultrapassar a barreira de corais em cima do lombo de Platera e observavam deslum-
brados o grande e bonito Oceano.    


Mocha não queria acreditar que estava ali. Observava as lagostas, os polvos, os mexilhões - todos negros e abraçados às rochas. Que amo-
rosos! – pensava ela… Tudo parecia maravilhoso… A vida no rio já parecia tão distante…


Platera parou e disse: 







Tipo pagNome atividade


pag (recurso necessário) 


6 / 12
Projeto “Reinventar Fronteiras: percursos de proximidade en-


tre atores educativos de Educação para a Cidadania Global” Apoio


Recurso Necessário 4/10Uma família de trutas


- Esta é a vossa nova casa. Vão viver aqui!


- Aqui? – perguntou Focinhobravo – mas isto é tão diferente, eu não quero viver neste sítio!


- Calma filho, daqui a pouco tempo vais sentir-te bem neste lugar. Só temos de decorá-lo a nosso gosto e sentir-te-ás em casa – disse a mamã 
Truchez, abraçado-o.


- Sim, mas isto é tão grande, tenho medo de me perder – disse Aiquemedo.


- Não te preocupes - disse o papá Truchez - vamos colocar umas campainhas em volta da casa para não te perderes.


- Tenho tantas saudades do nosso rio e dos nossos amigos – disse a Lagrimita.


- Filha, vais ver que muito rapidamente vais arranjar novos amigos e amigas.


- Siiiiiiiiiim!- exclamou Mocha -  eu quero conhecer novos peixinhos. Mamã, papá, vamos passear, por favor…


Para Mocha, o Oceano era o lugar perfeito para viver. Depressa se adaptou ao novo lugar. Ali poderia encontrar tudo o que uma truta do rio 
poderia sonhar.


Às vezes, ao fim da tarde, os Truchez saiam para passear num parque ali perto, onde os cavalos marinhos se ofereciam para levar a passear 
os mais pequeninos. Quando os raios de sol já não iluminavam o fundo do Oceano, a família voltava para casa.


Chegava a hora do jantar. Toda a vizinhança preparava os seus cozinhados e saíam odores esquisitos de todas as casas.


O prato favorito de Mocha era a couve-flor. Sim, sim, a couve-flor. Sonhava com ela e adorava o cheiro que emanava ao ser cozinhada. A mamã 
e o papá Truchez também gostavam de preparar este prato, só para verem a cara de satisfação com que ficavam Lagrimita, Focinhobravo, Ai-
quemedo e Mocha ao destapar a panela.  


Certa tarde, ao chegarem a casa, viram um cartaz que dizia:


“Amanhã há reunião de vizinhos e vizinhas às 18 horas... 
Motivo: o mau cheiro da couve-flor”


- Ups – disse Mocha – eles queriam dizer o ótimo cheiro da couve-flor...


- Não, filha. Eles querem mesmo dizer o mau cheiro. Eles não gostam do que nós comemos porque dizem que cheira mal, dizem isso porque 
não conhecem.


- Ah! E por que razão não conhecem? – perguntou Aiquemedo.


- Porque aqui não é costume comê-la.


- Pois não sabem o que perdem! – exclamou Focinhobravo.


O papá Truchez contou que, no Oceano, os seus habitantes tinham costumes diferentes e que as suas comidas também eram diferentes, tan-
to no aspeto, nas cores, nos sabores, como na maneira de cozinhá-las.


- Claro – disse Mocha – o melhor será dar-lhes a provar. Tenho a certeza de que vão adorar!


Entretanto, Focinhobravo estava muito aborrecido só de pensar que no Oceano não se podia comer couve-flor e disse, todo rezingão: 


- Concordo com a Mocha, proponho fazermos um delicioso cozinhado de couve-flor para levar para a reunião de vizinhos e vizinhas. Assim, 
todos vão prová-lo e tenho a certeza de que vão gostar muito.
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A mamã Truchez tinha dúvidas. Não queria arranjar problemas com a vizinhança e achava que o melhor era não cozinhar mais aquele prato, 
para não arranjar conflitos na comunidade.


- Não, meus filhos, acho que o melhor é esquecermos a nossa esquisita couve-flor e tudo ficará em paz.


- Mas, mamããããã - disse Mocha - nós gostamos tanto de couve-flor!


- Sim, filha, mas...


É preciso tomar decisões… Na próxima fase podem escolher entre 3 histórias diferentes para que os Truchez possam continuar a viver no 
Oceano. 


1ª. Dom Polvo e as rochas perigosas
O papá Truchez encontra, por fim, um trabalho no parque de atrações “Estrela do Mar”. Nessa noite, os Truchez estão muito contentes e can-


tam músicas da sua terra porque parece que as coisas começam a correr bem.


2ª. Viver sem autorização
Inti e Wayra são dois amigos de Mocha. Foram eles que falaram pela primeira vez na “autorização para viver no Oceano”. À noite, Mocha, cheia 


de curiosidade, esclarece o assunto com os pais.


3ª. Será que devemos regressar? 
Lagrimita suspira de cada vez que pensa no rio. Certo dia, apercebem-se de que toda a família Truchez pensa na mesma coisa: será que o 


Oceano é o sítio certo para viver?


TÊM DE ESCOLHER UMA OPÇÃO PARA CONTINUAR A PRÓXIMA FASE


Passar rapidamente por baixo da carapaça da Platera sem chamar a atenção


- Boa ideia, Lagrimita, passaremos diante dos pescadores por baixo da carapaça da Platera e sem fazer barulho – disse o papá Truchez – é 
muito arriscado, mas acho que vai funcionar.


A família Truchez e a Platera nadavam os sete no mais absoluto silêncio. Iriam passar muito perto do perigo e qualquer ruído suspeito desper-
taria a curiosidade dos pescadores e poderiam ser descobertos.


Platera cantarolava uma antiga melodia para mostrar a mais absoluta tranquilidade.


- Olha uma tartaruga - disse um dos pescadores.


- Onde?


- Ali, não vês? Ali a flutuar no meio do rio...


- Ah sim... eu gosto de tartarugas e tu?


- Tenho um amigo que faz pulseiras utilizando o material das carapaças.


- Escuta, se quiseres podemos capturá-la...


- Está bem!


Os dois apressaram-se a ir buscar os utensílios de captura. Ao ouvir os planos dos pescadores, Platera nadou, nadou, nadou tão depressa que 
parecia uma tartaruga expresso. Nesse dia a tartaruga Platera conseguiu bater um recorde mundial ao chegar tão depressa à zona pantanosa 
onde se encontrava a Grande Barreira de Corais.
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- Bravo Platera! És a melhor!


Um enorme cartaz recebia-os: “Bem-vindos e Bem-vindas ao Oceano, o grande paraíso”.


Uma grande barreira de corais impedia-os de nadar e quase instantaneamente apareceram uns camarões vermelhos chamados Gambas Po-
lícias que lhes perguntaram o que vinham fazer ao Oceano, onde iam ficar hospedados, quem iam visitar, de onde vinham, quantas moedas 
“aquas” tinham (as “aquas” são as moedas do Oceano e têm a forma de uma bola transparente, parecem cristais). 


Depois de responder a todas as perguntas, conseguiram ultrapassar a barreira de corais em cima do lombo de Platera e observavam deslum-
brados o grande e bonito Oceano.    


Mocha não queria acreditar que estava ali. Observava as lagostas, os polvos, os mexilhões - todos negros e abraçados às rochas. Que amo-
rosos! – pensava ela… Tudo parecia maravilhoso… A vida no rio já parecia tão distante…


Platera parou e disse: 


- Esta é a vossa nova casa. Vão viver aqui!


- Aqui? – perguntou Focinhobravo – mas isto é tão diferente, eu não quero viver neste sítio!


- Calma filho, daqui a pouco tempo vais sentir-te bem neste lugar. Só temos de decorá-lo a nosso gosto e sentir-te-ás em casa. – disse a mamã 
Truchez, abraçado-o.


- Sim, mas isto é tão grande, tenho medo de me perder – disse Aiquemedo.


- Não te preocupes - disse o papá Truchez- vamos colocar umas campainhas em volta da casa para não te perderes.


- Tenho tantas saudades do nosso rio e dos nossos amigos – disse a Lagrimita.


- Filha, vais ver que muito rapidamente vais arranjar novos amigos e amigas.


- Siiiiiiiiiim! - exclamou Mocha - Eu quero conhecer novos peixinhos. Mamã, papá, vamos passear, por favor…


Para Mocha, o Oceano era o lugar perfeito para viver. Depressa se adaptou ao novo lugar. Ali poderia encontrar tudo o que uma truta do rio 
poderia sonhar.


Na Avenida Oceano Azul havia milhares de pequenas lojas onde Mocha podia passar horas e horas a observar as montras. Às vezes, ao fim da 
tarde, os Truchez saiam para passear num parque ali perto, onde os cavalos marinhos se ofereciam para levar a passear os mais pequeninos em 
troca de algumas aquas. Quando os raios de sol já não iluminavam o fundo do Oceano, a família voltava para casa.


Chegava a hora do jantar. Toda a vizinhança preparava os seus cozinhados e saiam odores esquisitos de todas as casas.


O prato favorito de Mocha era a couve-flor. Sim, sim, a couve-flor. Sonhava com ela e adorava o cheiro que emanava ao ser cozinhada. A mamã 
e o papá Truchez também gostavam de preparar este prato, só para verem a cara de satisfação com que ficavam Lagrimita, Focinhobravo, Ai-
quemedo e Mocha ao destapar a panela.  


Certa tarde, ao chegarem a casa, viram um cartaz que dizia:


 “Amanhã há reunião de vizinhos e vizinhas às 18 horas...


Motivo: o mau cheiro da couve-flor”


- Ups – disse Mocha – eles queriam dizer o ótimo cheiro da couve-flor...


- Não, filha. Eles querem mesmo dizer o mau cheiro. Eles não gostam do que nós comemos porque dizem que cheira mal, dizem isso porque 
não conhecem.
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- Ah! E por que razão não conhecem? – perguntou Aiquemedo.


- Porque aqui não é costume comê-la.


- Pois não sabem o que perdem! –exclamou Focinhobravo.


O papá Truchez contou que, no Oceano, os seus habitantes tinham costumes diferentes e que as suas comidas também eram diferentes, tan-
to no aspeto, nas cores, nos sabores, como na maneira de cozinhá-las.


- Claro – disse Mocha – o melhor será dar-lhes a provar. Tenho a certeza de que vão adorar!


Entretanto, Focinhobravo estava muito aborrecido só de pensar que no Oceano não se podia comer couve-flor e disse, todo rezingão: 


- Concordo com a Mocha, proponho fazermos um delicioso cozinhado de couve-flor para levar para a reunião de vizinhos e vizinhas. Assim, 
todos vão prová-lo e tenho a certeza de que vão gostar muito.


A mamã Truchez tinha dúvidas. Não queria arranjar problemas com a vizinhança e achava que o melhor era não cozinhar mais aquele prato, 
para não arranjar conflitos na comunidade.


- Não,  meus filhos, acho que o melhor é esquecermos a nossa esquisita couve-flor e tudo ficará em paz.


- Mas, mamããããã - disse Mocha- nós gostamos tanto de couve-flor!


- Sim filha, mas...


É preciso tomar decisões… Na próxima fase podem escolher entre 3 histórias diferentes para que os Truchez possam continuar a sua viagem 
até no Oceano. 


1ª. Dom Polvo e as rochas perigosas
O papá Truchez encontra, por fim, um trabalho no parque de atrações “Estrela do Mar”. Nessa noite, os Truchez estão muito contentes e can-


tam músicas da sua terra porque parece que as coisas começam a correr bem.


2ª. Viver sem autorização
Inti e Wayra são dois amigos de Mocha. Foram eles que falaram pela primeira vez na “autorização para viver no Oceano”. À noite, Mocha, cheia 


de curiosidade, esclarece esse assunto com os pais.


3ª. Será que devemos regressar? 
Lagrimita suspira cada vez que pensa no rio. Certo dia, apercebem-se de que toda a família Truchez pensa na mesma coisa: será que o Ocea-


no é o sítio certo para viver?


TÊM DE ESCOLHER UMA OPÇÃO PARA CONTINUAR A PRÓXIMA FASE
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Fase 3. 


Muito bem!


Como viram, todas as pessoas têm direitos. O direito à alimentação, a ter uma casa, a ir à escola, a ir ao médico… mas há países onde é difícil 
ter estes direitos. Por isso, algumas pessoas decidem ir viver para outros lugares, para que possam ter comida, escolas, médicos… Isto faz-vos 
lembrar um pouco o que se passou com a família de Mocha?


Vamos continuar a nossa aventura! 


1ª Opção. 
Dom Polvo e as rochas perigosas


Uma tarde, Dom Polvo, o chefe do parque de atrações “Estrela do mar”, ofereceu ao papá Truchez um pequeno trabalho no parque.


Que bom - disse ele – eu e a minha família acabámos de chegar ao Oceano, não imagina o quanto preciso deste trabalho. Muito obrigado, Dom 
Polvo.


O Papá Truchez voltou para casa muito contente e explicou à família que tinha conseguido um emprego, um sinal de que as coisas começavam 
a correr bem. Essa noite foi maravilhosa para os Truchez. Cantaram canções tradicionais do rio e Mocha lembrou-se do Nostalginho.


Quem passava ao lado da casa dos Truchez escutava altas gargalhadas e aplausos.


Quando o sol já rompia por entre as densas águas do Oceano, o papá Truchez saía de casa todo aperaltado para ir para o novo trabalho.


O primeiro dia, seja lá do que for, é sempre muito especial, pelo que o papá Truchez até se lembrou de pôr umas gotas do seu perfume favorito 
“Água de Ouriço”. Sentia-se tão bonito como quando era jovem.  


Quando chegou ao parque, Dom Polvo organizava os seus trabalhadores em pequenos grupos, com a ajuda dos seus enormes braços…


- Tu, ficas aqui.


- Tu, vais para trás dele.


- Tu, ficas neste grupo.


O papá Truchez esperou pela sua vez e colocou-se na fila indicada por Dom Polvo. 


- E nós, vamos para onde? –perguntou o papá Truchez a uma sardinha que estava à sua frente.


- Vamos para as rochas – disse ela.


- Estão loucos, para as rochas????


- Sim – disse uma medusa - é preciso apanhar algas frescas para fazer as máquinas funcionar.


- Mas, mas, mas... se vamos para lá podemos ser apanhados pelas redes dos pescadores e eu tenho uma família para sustentar.


- Eu também! Por isso mesmo, se queres que Dom Polvo te dê aquas para sustentá-la, já sabes o que é preciso fazer. É ele quem manda aqui 
– disse o companheiro, fazendo sinal com a cabeça para irem.


O papá Truchez tinha medo, sentia raiva e um certo sentimento de tristeza ao encontrar-se numa situação tão difícil. Dom Polvo não lhe tinha 
dito que se tratava de um trabalho tão perigoso e não sabia o que fazer. 
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E vocês, o que fariam se estivessem no lugar dos Truchez?


VAMOS ESCREVER UM FINAL PARA ESTA HISTÓRIA?


2ª Opção.
Viver sem autorização


Mocha não demorou muito tempo a fazer bons amigos e amigas. Às vezes recordava-se de Nostalginho e sorria ao lembrar-se das tardes pas-
sadas na lagoa, mas no Oceano também tinha imensos amigos, por isso não se importava muito com isso.


Inti e Wayra eram dois peixes coloridos muito bonitos e divertidos que viviam em frente à casa dos Truchez. Mocha, Inti e Wayra iam quase to-
dos os dias ao Parque e ficaram muito amigos. Wayra significa vento e Inti significa sol (em Quetxua, uma língua que se fala no Perú). Mocha 
gostaria que o seu nome significasse alguma coisa, mas Mocha apenas significava Mocha.


Inti e Wayra não tinham pais. Bem, na realidade tinham, mas não viviam com eles. O Serviço das Gambas Polícias já os tinha mandado tantas 
vezes de volta ao rio que, por fim, decidiram abandonar o Oceano de vez. Enviavam aquas a Inti e Wayra que ficaram a viver no Oceano com os 
tios para que pudessem estudar e conseguir um futuro melhor.


Wayra contou a Mocha que os seus pais não tinham autorização para viver no Oceano e que para ali viver era mesmo obrigatório ter esses pa-
péis. Inti dizia que para viver no Oceano era preciso ser especial, de modo a ser aceite por toda a gente.


- Como é isso de ser especial? Cada um é como é - ria-se Mocha, ao perguntar.


- Mocha, para viveres no Oceano precisas de ter muitas aquas, tens que deixar de cozinhar couve-flor e tens de aceitar o facto de os peixes do 
Oceano não gostarem muito dos peixes do rio.


- Dizem que acontece o mesmo na Terra Seca – disse Wayra – as pessoas mudam-se do campo para as cidades, com grande esforço e, quan-
do chegam, encontram um monte de problemas.


Mocha ficou um pouco preocupada e quando chegou a casa perguntou aos pais se tinham autorização.


- Quem é que te contou isso, Mocha?- perguntou a mamã.


- Inti e Wayra. É verdade, aquilo que dizem? – perguntou Mocha.


Os quatro filhos olhavam os pais, tão atentos, que nem pestanejavam.


- Sim, filhos, na realidade não temos autorização para viver aqui…


Como gostariam que acabasse a história dos Truchez?


INVENTEM UM FINAL PARA OS TRUCHEZ
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3ª Opção. 
Será que devemos regressar? ...


Cada um dos Truchez tinha o dia cronometrado ao milímetro. A mamã Truchez acompanhava-os apressadamente até à porta da escola, despe-
diam-se com beijos e abraços e começava uma longa manhã carregada de pequenas tarefas: ia buscar a roupa de Lagrimita à Lavandaria Calamar, 
comprava uma mochila para Focinhobravo na Loja Medusa porque a sua já estava velhinha e ele, claro, já estava aborrecidíssimo…


Ainda dava tempo para passar no Banco dos Peixes para entregar uma encomenda a uma vizinha e ir para casa trabalhar. A mamã Truchez era 
tradutora. Fazia traduções de diferentes idiomas que existiam no Oceano. A mamã Truchez tinha tirado um curso na Escola de Línguas Interpei-
xes, aprendeu Golfinhol, Baleiês, Tartaruguês, etc. Apesar de todas as ocupações da manhã, ainda sobrava algum tempo para avançar no trabalho.


O papá Truchez tinha dificuldade em combinar o seu trabalho com as tarefas de casa. Ele estava encarregue de ir ao Aquamercado comprar a co-
mida para o dia a dia. Mas o seu patrão, Dom Polvo, todos os dias lhe pedia que fizesse horas extra. Depois de trabalhar tantas horas seguidas, che-
gava ao fim do dia estafadíssimo. Ele não se atrevia a contrariá-lo mas, no fundo, sabia que não era bem aquilo que tinha sonhado quando tinham 
decidido partir para o Oceano.


Passaram uns quantos anos e a família continuava ocupadíssima em montes de atividades. Para chegar a qualquer lado tinham de percorrer enor-
mes distâncias e passavam muito tempo no Globo-Bus. Era um enorme peixe que arrastava os passageiros até ao seu destino. Para fazer qualquer 
coisa era preciso esperar e havia filas de espera para tudo. Tudo isto não lhes passava pela cabeça quando viviam no rio.


Certa noite, uma daquelas um pouco tristes, quando a saudade aperta o coração, ouviu-se a Lagrimita, lá no seu esconderijo, a suspirar re-
petidas vezes. 


- Aiiiiiiiiii- suspirava com ar muito triste enquanto olhava pela janela.


- O que se passa, filha? – perguntou o papá Truchez.


- Não sei, papá… Sinto falta da nossa vida no rio – disse ela a suspirar.


- Sim filha, eu também – disse ele, suspirando também…


Aiquemedo e Focinhobravo exclamaram ao mesmo tempo - nós também!


Mocha então disse-lhes - Vamos lá, meninos! Nós já vivemos momentos muito bonitos, aprendemos muitas coisas, conhecemos muitos pei-
xes que nos ajudaram, dançámos, rimos, chorámos... nem sempre foi fácil, mas quer voltemos ou não ao rio... foi uma enorme oportunidade ter-
mos conhecido este lugar...


A mamã Truchez disse - tens razão, Mocha. Foi muito bom vir para aqui porque agora podemos escolher onde queremos viver.


Lagrimita disse - tenho saudades do rio, mas se sairmos do Oceano também vou sentir falta dos meus amigos, do parque, desta casa...


Focinhobravo espetava as suas sobrancelhas com ar confuso. Parecia que fosse qual fosse a decisão dos Truchez, o Focinhobravo não esta-
ria de acordo... Mas disse:


- Já ninguém se lembra por que razão deixámos o rio? Ali tínhamos pouca água para viver em condições. Voltar para lá será um enorme es-
forço, não acham?


Aiquemedo não parava de pensar naquilo que se poderia passar se tivesse de regressar. Tinha medo de deixar o Oceano, adaptar-se de novo 
à vida no rio, perder os seus amigos e amigas... Estava cheio de nervos.


E Mocha, participativa como sempre, fez a pergunta da noite - o que vamos fazer? Ficamos no Oceano ou regressamos ao rio?


O que fariam vocês se estivessem no lugar da família Truchez?


AGORA É A VOSSA VEZ DE INVENTAR UM FINAL PARA OS TRUCHEZ
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Apoio


AtividadeA Grande Família da Felpa


Objetivos


Aumentar o conhecimento sobre realidades distantes;


Valorizar as diferenças culturais e a interculturalidade;


Desenvolver valores de respeito, escuta e partilha.


Descrição


1.	 Leitura da história A grande família da Felpa 


2.	 Discussão em grande grupo sobre a história: 


•	 Porque é que a Olívia ofereceu a Felpa a outro menino e não ficou com ela só para si? E vo-
cês, também costumam partilhar as vossas coisas?


•	 Recorrendo a um mapa-mundo, perguntar às crianças se se recordam dos locais por onde 
a Felpa passou e assinalar no mapa, ao mesmo tempo que se explora o que aconteceu em 
cada “paragem” (Peru, Tailândia e Quénia).


•	 O que aconteceu à Felpa durante as suas viagens? Como é que ela ficou no final? Porquê?


•	 Vale a pena partilharmos e conhecermos pessoas diferentes de nós, com outras formas de 
ser e agir? Porquê? O que aprendemos com isso?


Sugere-se também a consulta das propostas para exploração apresentadas no final da história.


Para aprofundar


Depois de contada e explorada a história com as crianças (e para ilustrar o crescimento da Felpa 
relatado na história), poder-se-ão envolver outras salas da escola ou as famílias das crianças, utili-
zando um urso de peluche vazio, que se vai enchendo à medida que vai passando por casa de cada 
criança e/ou pelas diferentes salas da escola. Para isso, poderá ser dado a cada criança um pe-
daço de algodão, granulado de esferovite ou outro material de enchimento, que permita que cada 
uma contribua para o “crescimento” do urso e possibilite a(o) educador(a) e/ou aos encarregados 
de educação conversar com as crianças sobre o que sucede na história.


Temas ECG


Eu e os outros


Identidade e pertenças múltiplas


Diferentes hábitos e culturas locais e globais


A diversidade como riqueza


Migrações 


Duração aproximada


15 minutos para contar a história + o tem-
po necessário para a sua exploração com as 
crianças.


Recursos Necessários


História A grande família da Felpa, disponível 
online em 
http://www.m-igual.org/UserFiles/
File/Educao%20para%20a%20Equida-
de/00_REFERENCIA_Felpa_PT.pdf. 


Versão impressa também disponível através 
de pedidos para o endereço ed@fgs.org.pt


FONTE


Fundación Entreculturas – Fe y Alegría 
(2011), A Grande Família da Felpa, ACIDI, 
I.P., Lisboa, trad. e rev. Fundação Gonça-
lo da Silveira.



http://www.m-igual.org/UserFiles/File/Educao%20para%20a%20Equidade/00_REFERENCIA_Felpa_PT.pdf
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Articulando a EDUCAÇÃO para a CIDADANIA GLOBAL e o ENSINO PRÉ-ESCOLAR E o 1º CEB


Apoio


AtividadeA História da Menina Sem Nome


Objetivos


Sensibilizar para os direitos da criança, em particular o Princípio 3º da Declaração dos Direitos 
da Criança (“A criança tem direito desde o nascimento a um nome e a uma nacionalidade”), apro-
vada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 20 de novembro de 1959.


Sensibilizar para a diversidade cultural e para os valores da solidariedade, amizade, interdepen-
dência e cooperação.


Descrição


1.	 Reunir as crianças em pequeno ou grande grupo e ler a história “A menina sem nome”, ou 
contá-la. Neste caso, pode-se recorrer a sombras chinesas, fantoches...


2.	 Pedir às crianças para nomearem e descreverem os principais personagens e as suas carac-
terísticas (físicas, mas também de comportamento). Pedir em seguida para as situar (onde 
estão, de onde vêm). 


3.	 Fazer uma reflexão (de acordo com a idade das crianças) sobre um ou dois aspetos: 


a.	 a importância do nome pelo qual identificamos as pessoas: os nomes de cada um/a e 
quem os escolheu e porque é que os escolheu; nomes e apelidos; nomes com outro sig-
nificado (Rosa, Branca, Esmeralda...); nomes escritos em vários alfabetos; as pessoas a 
quem chamamos pelo nome, mas também pelo parentesco (a mãe, o pai, a avó, o avô, os 
tios, primos...) e o significado que essas pessoas têm nas nossas vidas; os diminutivos e 
como aparecem; as alcunhas... O direito a um nome. 


b.	 a importância de estar atento ao meio envolvente, de saber compreender o que se pas-
sa, de identificar problemas de outras pessoas, de estar disponível para colaborar na sua 
solução...


No final, poder-se-á promover o reconto da história pelas crianças, representado através do de-
senho dos vários momentos da história e/ou dos seus principais personagens; dramatização; re-
gisto escrito desta versão da história pelo/a educador/a.


Para aprofundar


•	 Outras histórias com direitos das crianças.


•	 Outros sinais de identificação pessoal. Construir um bilhete de identidade; conhecer e saber 
descodificar um bilhete de identidade, cartão do cidadão ou documento equivalente; passa-
portes de diferentes países.


•	 Outros direitos das crianças.


•	 Nome e língua. Diferentes línguas que há no mundo. Língua materna e língua não materna. 


•	 Direito a desenvolver a língua materna. Bilinguismo.


•	 Nome e nacionalidade. Direito à nacionalidade. Dupla nacionalidade.


Temas ECG


Solidariedade


Interdependência 


Cooperação


Direitos das Crianças


Duração aproximada


20 a 40 minutos, de acordo com o grau de 
aprofundamento da atividade.


Recursos Necessários


História “A menina sem nome” 
(disponível aqui) 


De acordo com o tipo de apresentação da his-
tória escolhido, e com a exploração que se pos-
sa fazer dela (desenho, encenação...), os res-
petivos apetrechos (fantoches, papel e lápis ou 
tintas, adereços...). 


FONTE


Adaptado de “Contadores de Estórias”
http://contadoresdestorias.wordpress.
com/2009/05/24/a-menina-sem-nome/ 



http://contadoresdestorias.wordpress.com/2009/05/24/a-menina-sem-nome/
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Recurso NecessárioA História da Menina Sem Nome


A menina sem nome


Certa vez, uma menina foi levada pelo mar em cima de uma grande calote de gelo. Estava sozinha e 
completamente perdida.


Com o tempo, o gelo foi derretendo e ficando cada vez mais reduzido. A menina tinha fome, estava en-
regelada e muito cansada.


Quando o gelo parou, os pescadores recolheram a menina nas suas redes.


— Como te chamas? — perguntou o capitão. Mas a menina não compreendia a sua língua.


Levaram-na ao chefe da polícia mas ele também não pôde descobrir de que país vinha a menina. Ela 
não percebia uma única palavra e não tinha passaporte.


O chefe da polícia apresentou-a ao rei daquele país e explicou que não sabia de onde vinha nem quem 
ela era.


O rei ficou a pensar e disse:


— É uma criança e deve ser tratada como qualquer criança.


Porém, isso era difícil. Todas as crianças naquele país tinham um nome; só ela não…


… e cada criança sabia de que país era; só ela não.


A menina era diferente das crianças daquele país. Gostava de outras coisas… Embora todos gostassem 
dela e fossem amáveis, isso não fez com que ela mudasse.


Por esse tempo, o filho do rei adoeceu gravemente.


— Precisa de uma transfusão de sangue — diziam os médicos. — Temos de encontrar alguém do mes-
mo grupo sanguíneo.


Todas as pessoas do reino fizeram análises ao sangue… mas ninguém era do mesmo grupo sanguíneo 
do príncipe Luís Alberto. O rei estava profundamente triste e o filho ia piorando cada vez mais.


Ninguém tinha mandado a menina fazer análises ao sangue, mas ela estava atenta a tudo e aperce-
beu-se do que se estava a passar.


Pensou em como todas as pessoas daquele país que tinham sido boas para com ela e foi oferecer vo-
luntariamente o seu sangue. De facto, o sangue da menina estrangeira foi o único que curou o príncipe.


O rei ficou tão contente que lhe disse:


— Vou dar-te um passaporte do meu país. Vais chamar-te Luísa Alberta e vais casar com o meu filho.


A menina não compreendeu o que o rei disse, mas ele, de repente, compreendeu-a: ela não pedira nada 
em troca, não pedira para se chamar Luísa Alberta ou para pertencer àquele país. Queria voltar ao seu 
país e ser chamada pelo seu nome, falar a sua língua e, acima de tudo, viver com o seu povo.


Então o rei enviou mensageiros procurar pelo mundo inteiro… e não deviam voltar enquanto não tives-
sem descoberto o país e o povo da menina.


Ao fim de largo tempo, regressou um mensageiro do rei que estivera no Pólo Norte, trazendo consigo 
a família da menina.
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Recurso Necessário 2/2A História da Menina Sem Nome


Finalmente via de novo os pais e os irmãos. Estavam muito tristes desde que desaparecera.


Toda a gente ficou a saber que ela se chamava Monoukaki e que era uma princesa dos Pólos. Se ia ou 
não casar com o príncipe Luís Alberto, isso ainda ninguém sabia. Para casar eram ambos ainda mui-
to novos.


Irmela Wendt
Das Mädchen ohne Namen


Düsseldorf, Pädagogischer Verlag Schwam, 1978
Tradução e adaptação





